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NOV8S RUMOS MU l 1RB1TR4KEM
Mfi. SYNG FA

LONDRES, dezembro (De Geraldo
Romualdo da Silva — Enviado espe-
dal d'G GU>BO SPORTIVO — Via
Britishj — Conquanto ainda não ofi-
cialmente designados, senão apenas
inscritos, na Federação Internacional
de Football pelas entidades cor;-*»-
IKindentes ou de origem, já se podeestimar que espécie de Juizes, de um
grupo selecionado, esperam a Escócia
e a Inglaterra enviar ao Brasil, em
Juribo-julho de itir>o.

O representante mala qualificado
na Football Association é Mr. g.
Lyng, de brilhantes performancesnos Jogos Olímpicos dc 48. respon-
savej pela final (le.su- certame, e o
nome mais em evidencia nos recen-
tes encontros eliminatórios da Copa
do Mundo, como Eseocla-Irlanda do
Norte e Suecla-lrlanda do Su)

Em contraposição, podemos adian-
tar que a escolha, quando mata nfio
seja, uma das escolhas mala certas
da Associação Escocesa recairá so-
bre Mr. J a Mowat, responsável
cia mesma maneira que o seu colega
*--y"g. pelos encontros Inglaterra-
Gales (1048), r.ngiaterra-1r 1 a nda
(19451) e Gales-Lnglatcrra (iy4'j>.

AmbOS de perfeito conhecimento
•técnico das regras do soecer".
O CAMJ KQNATO DO MUNDO. PRA-

ÇANlxj NOVOtí RUMOS PARA
A ARBITRAGEM

Aproveitando a oportunidade de
termos estado presente a algumas das
partidas por eles dirigidas, Indaga-
iiiok que pensavam sobre a arbitra-
gem internacional em face do pro-
ximo campeonato mundial, Ris a res-
posta dr UViii*.

Estou certo que O Campeonato
Mundial dr 1960 traçara niinus de-
flnltivoíi cm beneficio da padroniza-
ção dos julgamentos, Deveremos,
pelo espírito (pu- comanda a direção
ou "reíerato" europeu, realizar algu-
mos reuniões antes cio Início do cer-
tajne. Acredito, particularmente, queessaa reuniões serão de excelentes re-
sultados, nao apenas parn na* outros,
oa jui/^-j», como ainda para a pro-
pila entidade (pie ira patrocinar o
acontecimento. *
(l "Kl.A.SH" ATRAS IK>N GOALS E'

UM CK1MK
Mj- ivyii|'. acredita numa revolu-

ção di determinadas leis da Reíe- jíee Ohart", como .i diminolçfio da
zona de pcniüldadi máxima e o cri- ]
terto do impedimento.

Ma.s ainda nao será para líiaü
O Rio traçará, apenas, o caminho
paru se chegar até lá.

Dizem que até bombas atiram
uai jogadores

Bombas de brinquedo, Mister
Mowat.,. .

Que espécie de brinquedo?!...
Bombas de são João

E ai tivemos que dar unia Idéia
aproximada a Mr Mowat do que
vem a ser uma festa de São João no
Brasil. . .

F.ntrementes. apcxs un, aparte d(
Mr. Lyng e outro de Willy MeLs),
Mr. Mowat acrescentou;

—O quo jamais permitirei, dv.Hde
que venha a ter que dirigir unia par-
tida em dia nublado o que Inevlta-
¦velmente levara alguns fotógrafos a
lançarem mão do recurso do •flash"*,
ó que o -flash" seja osiHMicndo. abt-r-
to, deflagrado - ou lá o que seja
atrais dps goals. isso - que não! Isso,
nunca ?

Depois, com certa veemência:
Simplesmente porque reputo o"ílash" — aqui felizmente jã não

extsU- mais ambiente para esses dis
paratis —- como um verdadeiro erl-
me, cOmo um atentado às próprias
nornv-as de respeito que emanam da
sã et>porflvldadp.

LA SOBRE PADRONIZAÇÃO DA MANEIRA DE DIRIGIR MATCHES

HP£ {' w_%m%_J__wB___m_j_n_\ i^tfKflHpS^KniBÍ RnRCT^AíX H9^aFi^RÍ IQ^I BHfl B9Q

¦^B m ' 
^B BF pj __XW' i^rf^B Iffffli

HIÉ^BShH BmNBK«B^I mW ^B^ — .«a^-W W. 2/ * _i^M XXXXtXXm mmmmmmWmK^^DP9 ^»fl H^m K^I ^Au>*ll Hé*S. mú* uWí^^^M mmm^^mmWm^^È
mt mTmâmtBlnÈr Wm AikA.«íS Bl:- ^^BBWmibíMÍÍ^Mbíi mi m m

*_m. m\ W^ Ky^mm^A
?mmmmWÍ\rMSto&^£$___^ ^ft^B BfrBP Jw*-W Wm ^EB W, BB

v*W^r-> •^¦flfl >^^^V -^S^^B&^^^l^I^^^^^I \mmw ^^^^mm\^Ê3LAmmW

JH 3T JT W ^^^^^^/v lm^ ¦
^___X\\ mmm-mmmmmm%immmm^m^-WSm\ mmm f^ '^^^^^^B HP^^^^^B ^^i^^ ^^1____mà, jSímmm %m l Í^b. ^^B km Wm '.™"*:.VV „"^H ^B

HBuMKm^Híh MR&íHH -t / sH HmKMHB <¦»¦ •¦¦¦ * '¦&&'*? -^màW^l^mr^^^mmm____\'mm mWlmmmWÍÈ L - " **- ^* * J^H ÍB "-^ tL.J *,;-*'H^^HeF*' '• ' T "^^^^^^b^p^^^^'''BBPiÇ^t^S&wM

aSrdH - ^HH ^V '¦?* WÈÍÊÊlÊÊÊBmi.^tmÉ^mÈ HíL<. ¦¦mmmW&íi, I
¦H3BÍ9I HfVlH 2l'j».' ** " ^H ^V ^H ^BdM

' J» I ~ V -' r^y I

'^HSlB ÍwtHPi^I^tB hBBB BH Km !KhH BoB ^_____\ t_\

¦ i^nS^H^FL^ -,-'>. ''¦' 'fittilXWmmmnBmmmmmmmmWmmzZ, «^llivbS HflPoi! HN^"1^^'" **&*' v ^^w^jWB^MSjV^aiSHg^^ffiKlií^

r O árbitro Lyng, rom os eáptafaa do AYK (sueco) e do Chrlsra (inglês;

0 IMPEDIMENTO COMO RECURSO U TICO
Anaifcou m tinir iu.n. a i.lriu ilr yur iiriihum ouüu jopaUor«ir ro«lb*ll r*i»lr n., mundo, |&cj m:Ui«i(-.o qua..•*.«, o braMlriro K«tman.i na„ ^..na- a.jtirla i»<-i imssh ri |hh rrrumt farttfíados

Hias proptimm In- t(ur rr^mi 0 j«.k.i — ma ¦ chicana da má féatentatória a„ -fair-plny-, itulalou-«e rm no«so rootball coma lou-vavrl ,,rrrr..R;,U*a «l.i escola braMtrira. ,J^lr qUr Ferir» pa,«.u àptolrii.lA.lr rm-aina.,,1,, „ ,lU1„lr^rnrl.i ,i^ maJleU lam,a |M„ párana„ ,,„s .rfrnrm.pv .,., tr„rt,r«,v„ AiaKuo _ lu.jc Irli*mrntr comi-il.r..<l,. menatoOOMl ....;», TMbm, - ,nav qllr rhrrüu . trr a sua«l«... OimaiMh. ai, e«cela. qnr o„ r»c^„s jui/r>, u.trituara durante>-*« Kt> prrtod-o

\ri, intransponível o defensor, not

* * *
O bir« dr »KC tia chuiriia d. Ai.it:,o, entretanto, )» vai „,u („Mm**, para frlu i.ladr «las ranrlas d«i?l tOotlMÜlen «U atu..»i.lad.-mus a ,»,M,ca «i„ Ua.la _ „ AKnMinho Fone, qur fu»a mtoerter.»„, „ JÜvrnurK., principulnu nlr ,,oan,l„ rsUa.>Kr ,i¦„ _ a»,,{Ia , sU

u>I«' n"' 
V,V", *^ í,° ,ÍM'U,a,, P"|H«I«. nota ..,.K1.l.,r dentrelOdOi I>ai i.m ,l„s „,a,^ tipleo. .,.,(a{¦«nUmm mtrr rt t«' r «, rur«.-

! . K? ,,i,,, n,I,rr ™ «" Joç^ior, a hlria dr srr o meaana im»«ti-
conjuntos do \"rlhP Mundo «tuc

bane «ir
x ria joraria

.l,n n 
t,tU,;rr;4r ° P*1**» -rma.ulo outra, jo^da. «irntr. do

«"mnu !r„ 
S< ',nC atUa' °u "J"' '"0'— *-»* «tetítnindo

„7I" ""/• 
va*4 "° rni""t». do atarantr contrario, raaendo

l^.ll- ' 
°" "•"^ '•"^«^"««'p enquanto r^t,- r tivrr ao sr,

;'""'• Pr«suram para-K, dr qualquer forma, «oiva qur
con» rrruiN.,,

>«^. trm vis.tad... nu.,.»,l„ ultrapassado pelo »dNrr»ari«, _' a Inntao ou «ir veloeklade - considera como i»quiria,ia aooela

maneira Joct>5a. chr^ando alr a u^ar«liir a «Irrnirja n&Q no», prrmitr -detalhar.

«i Furtes
o-s «ledo*-

•» ¦*

l.-»si t' «'" T thrttasur<*. e rutoprus rm firral. t „mo prinripi^lasir. r,„ f,K>tba||. „ur o us„ da^ n»ã.^. qaa„d„ «L.lo.o _ „u Jjz
L-r 

" 
l,U\ 

" •"««-""^al - r falta da. ma,- craves AU nt. 
'r

por exemplo, ^ um sim pie toq„r penido dr forma mais Kravrdo qur o Joço perfcooo. «H, srja. a inlr.Kio dum j«Kad«,r atinfiiroutro cm sua InteRrMadc física s«m chegar a aUngílo E muitoma.s condenável, rntâo. «- par.n rlr^ „ „*.. das mí,.^ para aparrar

DE CÉSAR SEARA

íiJIÍ!T^fií°! • ^^ «oUvo iu„ so p»ra veemente advertênciatomo umbrm «xpulsao tomaria Kmhcra yà o, arbiUo^ in; l^rsiur aqu. atuam ,-t.jam aceitando rc,«o iirrmi^vrl Ul i«r,-uanda,,,-, IYao ^ p|ldt.Tjl |Uixat com>Utlar „ indà|;U;K;4í) 4Ur«cies kC apcwsavH ac* primeiros trm^s dr suai. aíivitlad», anU ouso mdrvido tes m&N r biatcs por partr dos no»M jlKatl.r«.
tJ!'.J~,7- 

rn,b"ra Ja «*«Í«W «í-íxntulo dr o ía*er. rrprrrndiam srve

ÍJ* «o 1H.UÍ. entretanto, Nu^;.uo *qui r*icve <• MonthenreiL ti»«UOB oportunittadr dr ap.rn.Irr a aplicarão dum rerur.o LâÜCO dc, Kra,„jr eficiência r absohttamçnie hrit„ perantr *-s recraa do jor..;; «> imiKdimrnU. do atUrrsario, ftUo intenrionalmrm, i^-la «lofi-aJa mujurla rpora umhi rvsc conjunto r*eoc«^ dc tal mauebn», cuja-piicaça,- culminou quando da visita do Chelsea rm 1932, rojo jogacom a vrlrçao carioca atr hoje nao se apagou dc lusa mrnuirial^-io qur dr |«eul»ar U-vr A-sim. todo o primeiro trmpo daqu, Ia
partida consistiu quase qur rxclusivamrntc na marra ao He Unpci «i.ment^s. qur a drfrsa mrlr^t It^raxa sistrmatiramcrilc cintran«s*«K atacantes; « que pela colocação da linha dr iaruciio- quasea« rrnlm do campo, quando oa n«K*os tentavam a iaoaaáo do ler-rciM> et ntrario, encontravam» sempre em situação irr-rguíar. «Jr veique, os bruanicos niu. recuavam, ma« avançavam quando iamarmar.,» ,, ,l0v!.o alaqur. «, q,lai ficava assi.t, lotío impeditio Nov-çundo tempo, entretanto, o> nowos receberam im,nuções pan» **
r°low srniprr a(rás ,1a linlia da bola. o qur resnltoo para «^, in^lcses serem apanhados de surpresa, e como t-d. com seus plano-; postos nor terra

liHlo nos kmbumus ao estarmos presenciando os j«jk«s doAfalmoe, cuja defesa emprega lal recurso Contra o Fluutincwcenta«- liaram r abusaram os suecos cm colocar a vanKuarda tri-
rotor em impedimento, chegando ate Mario Vianna a se confun-dir. a certa altura tia partida, perdendo a capacidade df discerniros "off-sidc-, 

que eh- a torto c a direito pa-ssou a t.uturgar aosMeliantes Jamais no Brasil, porem, se lanrou mao do impedimen
to como recurso tático, ou M procuroo estudar um antídoto paraessa manobra, tão a g«*cto do^ europeus i-I. «o-m a aima-çá» d**
nossas ofensivas empregando o sistema chamado rir -pontas de

(Conclue na pictaa 12)

!:•-¦;.¦.*-"-! 
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MARIO FILHO- —- n
PIRILO, 0 DESCONHECIDO |

-DA PRIMEIRA FILA

1 t realmente o caso não tinha solução. Se ti-

vcsse solução já estaria resolvido, desde o

Fla-Flu de 41. quando Pirilo marcou tres

na,8 e Ari Barroso esqueceu-se que era Leònidas
9 

!íou Pirilo. O Jogo acabara. Pirilo estava no ves-
e .o 

a camisa, respirava forte, mos-

.rindo o busto nu. E Ari Barroso aparece com um

rnonte dc notas de cinco mil réis na mao. entrega o

Zoull de notas a Pirilo, Pirilo não agradeceu. Che

«„do em casa contou o dinheiro: cento c quinze
"réis 

vinte e três notas de cinco mil ré.s. e no-
' 

velhas, tão velhas que éle quase não reconhe-

cS o barão do Rio Branco. E êle jurou que rao

tocaria naquele dinheiro, o dinheiro de Ar. Bar. o-

por nada deste mundo, nem que no fim da vida

precisasse daquele dinheiro para matar . fome. Ob

cento e quinze mil réis foram atirados numa caixa

rie papeião e lá estão, até hoje.

—o—

2E 
deixe estar que. às vezes, cento e quinze

mil réis fazem falta. Biguá e P:racío — oa

dois moram com Pirilo, no mesmo apartamento -

aproveitam a ocasião. Capricho bobo aquele <-cn

to e quinze mil réis são cento e quinze mil rfits. fc

depois, para que tudo aquilo? Ari Barroso nem des

confia de nada. Biguá e Perácio apostatm que An

B-irroso está certo de que os cento e quinze mil

réis fizeram bom proveito a Pirilo. Talvez Ari Bsn*

reso nem se lembre mais de que deu cento 8 quln*
ze mil réis a Pirilo. E o dinheiro, atirado para um

canto, amontoado numa caixa tie sapato, metido

dentro de uma cômoda. Um belo dia. quando Pi-

rito menos esperar, adeus cento e quinze mil rfiie.

E Ari Barroso vai ficar contente. Para ^!e foi PI

rilo quem gastou o dinheiro. E Pirilo não precisa-
va olhar assim para éle. Blcjuá. para ele. Perac.o.
•Você me conhece, Pirilo. eu sou Incapaz de uma

coisa «dessas. Se o dinheiro desaparecer, altjue"-

roubou, entrou no quarto, descobriu a caixa de sa

pato". E se eles falavam era porque "cavam ner

vosos. só de pensar que havia cento - quinze m.

reis sem destino, neste Rio He Janeiro.

-o—

-^ Pirilo. ai. abre a gaveta d.-, cf-meda, conta r
" 

dinheiro. Cinco. dez. quinze, vinte, vinte -
*-^ cinco, a aoma vai até cento e quinze. E quan

rio volta a guardar a caixa rie sapato Pirilo atira

a no fundo da cômoda, com desprezo, uara que a'

cédulas se embaralhem. *'Eu. você - Perácio bçt.-.

a cabeça para trabalhar — mandava o dinheiro

pnra o Ari". Pirilo recusa-se. Se êle soubesse qual
era o dinheiro do Ari. então. sim. há muito tempo

que o dinheiro não estaria ali. "Se o Ari deu o dl-

nheiro a você era porque o dinheiro era dele . Na-

da disso. Onde o Perácio viu alguém com vinte t

três notas de cinco mil réis no bolso? "O Ari fer

uma coleta, cada Flamengo entrou com cinco mil

réis". Até nisso o Ari quisera ma-*oa-lo. humilhá-lo.
Notas assim. t,V velhas. <ó se dava a pobre. No

tempo do Leônú.-t"- eu garanto como o Ari Ia para
o campo com notas de cem mangos, novinhas em

folha".

xaria de comprar um ingresso para vec Pirilo de lu-
vas contra um Rubem Soares? Pirilo não quis, achou
que nâo dava para a história. Brigar com Spineli
era uma coisa, brigar com Rubem Soares o u t r a,
completamente difirente. Quando êle via Spineli
fechava logo a mão. preparando um soco. Em Pa-
caembu Pirilo deu outro murro em Spineli, Spineli
reagiu, o juiz não conversou: fora. Pirilo saiu pelo
corredor do Fluminense, ouviu passos atrás, era
Spineli. Spineli, porém, descobrindo que aquele era
o corredor do vestiário do Flamengo, virou as cos-
tas, saiu à procura do outro corredor.

Al £,áft&u#nqaí
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A firir,-, — se e que se pode chamar dc brirp
de Ari Barroso e Pirilo mostra um Pirilo qu -

não iK-rdoa, caprichoso, com uma memória
implacável para ofensas. "O Pirilo quando é inlmi

go é assim** — há de dizer o leitor, tirando conclu-
soes. Pois não é assim, náo senhor. Pirilo teve um
Inimigo em futebol: Spineli. No melo de um Fia
Flu Pirilo e Spineli saltam para cabecear uma bola.
A gente vè Spineli descer, levar a mão à boca, in-
vestir, depois, para Pirilo. O soco de Spineli pas-
sou por cima da cabeça de Pirilo, que se abaixou.
Jucá viu, botou Spineli para fora de campo. Não
adiantou Snáneli chegar e mostrar a Jucá a boca
sangrando, quatro dentes da frente amolecldos
Spineli saiu de campo, provou ao Fluminense, por
A mais B, que tinha apanhado. Todo mundo acre
ditou. De um momento para outro Pirilo ganhou
fama de "boxeur". Bastava êle entrar numa área
para a gente ficar esperando um nocaute

5E 

Pirilo tinha o nariz de pugilista. Quem sa
be se êle n3o jogara box em ringue de ver-
dade? Se não jogara, pior, ou por outra, me-

lhor ainda: êle era um "boxeur" nato, uma dessas
vocações irresistíveis. Apareceu um empresário com
Qeandea plano» a respeito de Pirilo. O qu» faltava
ao pugilUma brasileiro era um Pirilo. Quem *->

Um dia Pedro Amorim perguntou a Pirilo por
Tãque éle não fazia ns pares com Spineli. PI-
*-* rilo respondeu que não ia com a cara rie Spi-

neil. achava Spineli antipático, na simpatia ria gen-
te ninguém manda. Pedro Amorim disse que Pirilo
estava enganado. O Spineli er.\ um bom rapaz, re-
ligioso até, não passava domingo que éle deixasse
de ouvir missa na matriz da Glória. Pirilo ficou des-
confiado rie que Spineli era mesmo um bom rapaz.
Parecia de propósito. Daqui a pouco apareceu Spi-
neil, Pedro Amorim chamou-o, apresentou-o a Pi-
rilo. "Silvio Pirilo, Américo Spineli". um aperto rie
mãe mole. de dedo: fugidos, e depois "eu preílso
me encontrar com um amigo", "eu tan.bém tenho
um encontro". Passam se os dias e Américo Spi-
acll dá rie cara com Silvio Pirilo. Boa tarde, boa
arde, vamos tomar um café? Vamos. Conversa pu-

xa conversa, não demorou muito, os dois entraram
em confidencias, como amigos velhoo

— n-

w*^ Tanto que, quando Nandinho. Vevé e Pedro
Pj Amorim resolveram veranrar om Paquètá,
• chamaram Pirilo e Spineli. Pirilo e Spineli se

.untaram feito unha e carne, para onde ia um. Ia
> outro. Nandinho, Vevé e Pedro Amorim enjoaram

dc Paquetá, Pirilo e Spineli, nfto. Agora, sem os ou-
tros, os dois podiam conversar à vontade. E o Fia-
monge teve que chamar Pirilo. estranhar aquela de-
mora toda, o Fluminense chegou a pensar que Spi-
neil tinha ido para Buenos Aires. Os dois vieram na

•esmo barca, tomaram o mesmo táxi na praça"luinze. E. todas às vezes que se lembravam dos
ocos que tinham trocado, era para rir. "O Jucá não

viu nada, Spineli, eu com cara de inocente". "Vocâ
••ão sabe o ódio que eu senti. Pirilo". "Quem diria
«ue Íamos ficar amigos, hem?". "Foi melhor assim.
\ssi.-n a gente se conheceu melhor".

i

Os uruguaios esperam reconquistar no Rio de Janeiro
oa lauréls conquistados nos certames olímpicos de Paris e
Amsterdam e no Campeonato Mundial de Montevidéu,
do 1930.

A Comissão Selecionãdora du A.UF. as jogadores pre-
selecionadas, a Imprensa, a "hinehada"', todo o mundo apoia
entusiasticamente essa pretensão. Ademais, trabalha-se eom
otimismo e lé. seguindo-se atentamente o desenvolvimento
dos acontecimentos na Argentina, Brasil, Grã-Bretanha e

i Itália, em cujos conjuntos estão verdadeiras ases do
i football.

OÜiaiKio-se paru o grupei de jogadores uruguaios, que
cm ".úmero de 40 foram pre-seleeionadas e do qual sairá

o conjunto nacional, diz-se que o Uruguai quer formar um

quadro jovem, abrir caminho para as valores novo.s com
•-.landes possibilidades técnicas e entusiasmo. Assim, por
exemplo, ao lado de cracks muitas vezes famosos como Mas-

poit, Tejera. Pirii e ObduHo Varela, figuram "caras" novas

nas íidés Internacionais, destacando-se entre eles Nelson

Ghiettt, Felipe Oarrizo e Luis Angelis.

Não obstante, se conservarem a preparação física que
ostentam no momento, a arquitetura do toam celeste terá

como base dois jogadores de renome; ObduHo Varela e Ornar

Mlgúez, centro-medio e centro-avante, respectivamente,
ambos dó Penarol. t) primeiro jã deu provas de ser o

homem mais eficiente em seu posto conv que conta o ú^-

porte uruguaio. Mtgucz é uma figura jovem e segue a

linha dos grandes comandantes de ataque: Impetuoso, va-

lente e possuidor de um violento shoot com as duas pernas

0 extraordinária visão do goal.

A essas duas vértebras fundamentais arüeular-se-ão

valiosos membros. Pode-se afirmar isto porque a Comissão

Seleclonadora, após paciente tarefa de observação, reuniu

0 mais qualificado e merltorio do football local. Fim cada

posit» um homem pode substltibuir o outro sem baixar o

nível do Conjunto, qualquer que seja o alinhamento que .se
*'ft no TV^-Sfnn
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briga dos dois todo mundo falou, pouca &en
te sabe que eles fizeram as pazes, Ninguém
acha nada de mais que dois jogadores de fu-

tebol, embora um seja do Flamengo e o outro do
Fluminense, andem juntos pelo meio da rua. Isso
não merece uma referencia do cronista. Agora um
soco durante um jogo é outra coisa. Muito mai3
quando o Flamengo o o Fluminense ficam com dez
elementos, perdem o jogo por causa da cena de pu-
gilismo, tão rápida como aquela de Carpentler, que
o príncipe de Gales não viu. O Pirilo "boxeur" en
che colunas de jornais, o Pirilo que passeia de bra-
ço dada com a Nenem é um desconhecido. Também
nunca êle abriu a boca para falar de Nenem. F o I
com surpresa que os jogadores do "scratch" cario-
ca viram a Nenem, umn moca de óculos escuros —
só mais tarde eles souberam que ela era cega — en-
trar» na concentração de São Januário rxara falar
-.om Pirilo.

— o-
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Pirilo apresentou Nenem a todos os Jogado-
res. "Este aqui 6 o Tim, Nenem". Nenem es-
tendia a mão, dizia que tinha muito prazer

-m conhecer o Tim, o Batatais, o Lelé, o Domingos,
até o Johnson, que tirou o boné, branquejou a boca,

num riso bom, sem charuto. E a Nenem tirou oa

óculos, o» jogadores viram que a Nenem era cega,

os olhos brancos, como de uma estátua de gèsso. PI-

rilo pediu logo para a Nenem botar os óculos, sen-

tou-»e a um canto com ela, conversou mais de uma

hora. Como Pirilo conheceu a Nenem? Foi pelo te-

lefone Chamaram Pirilo, èle apanhou o fone, ou-

viu uma voz de moça. A voz de moça, do outro lado

do fio disse que era uma admlradora. Ela nunca ffl-

ra a úm "match" de futebol, mas escutava pelo rá-

dio, simpatizara com o nome dele, e ficara oom von-

tado de conhecè-lo, assim, pelo telefone, do conver-
-ar com éle. Se Pirilo não se aborrecia, ela Ia tele-
'on;»r no ri'a seguinte.

.. respeito do goleiro, Flavio peroyra Natero está jo-
-ando magnlflcamente, porem as três prováveis substitutos:

Maspoli, Paz e Qhlettl, poderão ocupar o arco e o selecio-

nado uruguaio contará com um grande arqueiro

A classe internacional do zagueiro Tejera aconselha sua

In -Iní-áo no selecionado, Porem, ante qualquer contingência

Ti- o impeça de Jogar, tanto Felipe Carrizo como Walter

[•Toldoway ou José Rlobo cobrirão o íosto fol-radamcnte, pois

contam com recursos técnicos tão bons quanto o<- do ramo-

.-¦-. ••'íTMMro dn Nacional,

Entre os halves de ala pre-selei tonados victor Rodri-

gu% e Luiz Luz contam com a.s simpatias dos rãs Contudo,

terão que jogar multo nas treinos para não perderem a po-

alçãn onr-a T.ui.s AntzeUs e José C9.glca e to«*«< p-Ovo.M.

Tudo faz supor que tjuat.ro dos cinco atacantes tatu-

Lares do Penarol terão a honra de figurar no selecionado

nacional: Olhla. ponta direita; Miguel, centroavante; juan

Schla.ffino, meia esquerda e Ernesto Vidal. ponta esquerda.

Se se colocar nessa Unha de ataque o jogador Ramon Can-

tou, que Joga na mesma posição de Schlafflno, formariam

eles um quinteto endiabrado e veloz, capaz de quebrar a

resistência de qualquer Unha de halves.

Das breves reflexões precedentes, surge, com clareza,

que, contrariamente ao que tem acontecido nos últimos

anos, há agora no Uruguai "matéria prima" abundante

para formar um combinado forte e homogêneo. Se unirmos

a isso o proverbial entusiasmo com que se batem os orien-

tais nos cotejas internacionais, estará explicado o otimismo

e a fó que os anima a respeito de sou comportamento na

capital brasileira.
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metalúrgica. A ca

|\in 
ei isco fUhos e é formada

' " U campeonato de xadrez da

KM LOS ANGELES, William Tllden, que durante numerosos anos foi o melhor
jogador de tennis do mundo, saiu da prisão após haver cumprido dez meses e de-
zcssete ti ias da pena de uni ano de prisão a que fora condenado por delitos contra
os costumes.

EM MOSCOU, lnfOrma-se que Olga RuboUsova. líder do team feminino de xadrez
da Ru.s.si;i, que disputa um torneio mundial, tem 39 ano.s dc idade e trabalha numa

JI -> fábrica metalúrgica. A campeã russa de xadrez tem
em engenharia. eVnceu o
Rússia em 1928, 1931. 1935.

•-*¦-**: _ww__me lí'3" e 1S4D- A vice-campeã é Valentina Byeiova, de
Leiiiss'b'rado, estudante, que íoi campeã em 1945, tendo
derrotado a.s enxadrlstas Inglesas, Outra jogadora do
team feminino russo c Elzaveia Dykova, campeã de
1947 e 1948. E a quarta 6 LyudmHa Rudenko, conhe-
eida economlat"

EM HAVANA, o peso leve cubano Kid Gnvllnn der-
rotou, aos pontos, o americano Boüby Lee, no decurso
de um encontro de de* rouncts organizado nesta ca-
pitai

EM BUENOS AIRES, o Tribunal de Penas da Asso-
ciacao de Footbail Argentino expulsou oa jogadores
René Pontonl e Efrain Sanchez. que multavam no San
Lorenzo, e que se ausentaram para a Colômbia, sem
estarem munidos do passe correspondente, e pelo não
cumprimento do contrato, Sanchez é o goleiro colom-
biano que integrou o selecionado de seu pais no último
Campeonato Sul Americano, disputado no Brasil.

-_z_3_____yj
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Na ; Olimpíadas tle Londres,
llanisson Dlllard venceu a
prova de.

a) 10(1 metros rasos
b> lllü com barreiras
«' ) 1x10(1
d' 11(1 com barreiras

'SOI.l «AO NA PAGINA 7)

CMRTMZm..
se: Sao muitas as doe n

mais grave delas é o mono-
que se refere ao

pais e cortam qual-

Jack Dempsey, fazendo coro com as VO-ca que encaram com pessiniisnío o l»ox atuai nos Estado» Unidos, tlis
cuv do nosso pugilismo profissional, mas a
1'olio qtle uni grupo de Nova Vork exeree sobre tudoring t ontrola a maioria tios centros de box do
quer possibilidade aos novos empresários".

O famoso jooke, Fddie Arcam è o único que jã venceu o KentuckvDerby quatro vezes

A maior contagem registada numa partida de rugby universitário
foi de 222x0, em 11» IC Geórgia
Tech (vencedora) versus Cutn-
berland.

—o—
D«vs noventa e nove Jogado

res da National Hockey L-CR-
gue, tios Fstatlos Unidos, ape-
nas oit<i não nasceram no Ca-
nada.

Of

BOAS FESTAS, FELIZ ANO NOVO
R' com a aproximação do dia vinte e cinco, quando começam a florescer as ár.

vores de Natal c sentimos o olrato despertado pelo calor generoso das castanhas co*
zidat e do peru assado e temos a impresr ão audi'iva de que há sons de ffOieos cie-
grando nossos corações, que experimentamos um recontoriante sentimento dr fé na
humanidade. Acima das lutas partidárias (esjrortitas ou políticas i, muito acima
do antarfonismo entro o Ocidente o Oriente pela siipremacia mundial, a festa má-
xima da Cristandade oferece urna trégua, que nos autoriza a acreditar num futuromelhor para a espécie humana. Fazendo um retrospecto do ano tsportwo qur pas-sou vamos encontrar motivos de júbilo, quer no cenário nacional quer rui. interne-
cional, em que nossas cores estiveram representadas. E ainda que os atletas patríciosnão tivessem erguido bem alto a renome de nosso esrrortc (o que núo é o caso. p ¦.-
levantamos o Campeonato Sul-A mexicano de Football), feriamos ainda motivos pare
experimentar um sentimento dc gratidão pela vitória alcançada pelo esporte pátriona memorável e histórica "Batalha do Estádio". Ao renovarmos, este ano. os octos
dc Boas Festas e Feliz Ano Novo. que. tradicionalmente, formulamos aos nossos ie;-
tores. estamos certos dc que a maior sutis-
niçáo de que poderíamos experimentar ém'950 — rios csjx>rtistas de todo o Brasü —
cria a conquista da "Copa do Mundo".

OS REIS DO BILHAR
Reeditando um de seus grandes e.spo-

tác-ulos, o veterano campeão chileno de bi-
Ihàr, Pedro Herva, derrotou de forma im-
;-.ecavel o campeão sul-americano Enrique
Xavnrra. dn Argentina, pelo score de 50 32• arambolas. no match final do torneio sul-
americano de bilhar a três em Santiago.

[a marc h a* do tempo

Estranho como pareça, Sty-
nih*. um cavalo tle corrida que
bateu um record tle prêmios
nos hipódromo* de Nova York.
recebe, como qualquer artista
de Hollywood, uma volumosa
correspondência de fans c
apontadores reconhecidos \h--
los lucros obtidos em suas
patas.

No campeonato nacional i,
football universitário dos lis
tados Unidos, a üniversidad
de Connecticut marcou apena
quatro goals em onze jogos se
guidos.

—O—

Fm sCu primeiro ano de
atuação, o aprendiz de Jockey
Carencc Pitou foi vitorioso
2f>0 vezes!
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QUEREM QUE J E
LODIS LDTE

Os meios esportivos dos (Estados 1'isl-
dos perguntam se Joe Louis níio fít-ar*
novamente no primeiro plano da atoa-
lidade pugiüstica, embora tenha afir-
mado muita, rezes «ma intenç-jo dr
não voltar ao rinj;

Kase*. meios admiram-se, «íom efrlto.
que Joe Louis se tenha transformado
em promotor de uiisa serie tle exibi-
ções na.s quais tem ix>*>to seus arhi-r-
sarios knock-out.

Dc outra «»arie. .lake Mlnu nsats--
Sjer dt- Ezz«rd Charles, reemilseeido
campeãn i'o mundo dos peso- pesado*
pela Federação de Hox ilos Estados l"ni-
«los, mas não pela Coniissóo do Fsiado
«le Nova Vork. reclama u organliaçá"
'le uns iisiiteh entre Joe Louis e Clusr-
r'es, n fins, declarou ele, ''tle sa'iifa»rr

osISsIic-o e voltar a encontrar receit*-
globais de um milhão de dóbtres. d**-
conhecidas desde há muito tempo n<»-.
ns tados unidos**,

Os meiot esportivo. ret<*nlserens rotss
efeito, oue .loe I.ouis eonseríoii o pon li
qur lhe permitiu conSegtdr nunsrri;N--s
êxitos, e que o Nfl prestigio .sunln ao
osiblieo nermitina eneher o estádio eta

•ti eretual encontro LouU-Charles

an agro to de 190a,
nero sevimdn ., |»m.j. ^""""¦ 'c- "» -viucrua uo >>ui, no cc

íf-?0.^.*^^ cm qu0 f«»*mentc, nao foi regisUda uma única desgraça tndividuml Embalxt um carro na saida

^-f _sttL JEp Jl_- •
— (^ue pais \ enceu nos Olim -

piadas de 194S o torneio de luta
g reco-romã na e «ater-polo?

— Km que esporte a índia
sagrou-se vencedora?

— Quai destes dois clubes es-
treou primeiro em footbail; ria-' mengo ou São Cristóvão?

í — Qual o clube dc football
mais anti-u dos subúrbios t-a-
riocas?

"s — Que atleta famoso con
quistou cm lí»42. dea record-
mundiais para seu pais
(RESPOSTAS NA PAGINA 7)
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CONVERSA DE RECORTES
ALFAIATE — O Malmoe tudo tem re cebido dos brasileiros. A própria imprensa

tem procurado encontrar, amistosamente, razões para as contundentes derrotas do
campeão absoluto da Suécia. No entanto, desde que chegaram ao Rio, os suecos pa-
rece que se esqueceram da nossa hospitali dade.

TORSTEN TEGNER — Se a minha cri tica de serpentes e lagartos brasileiros e
sobre jaizes de football que estão atuando n0 Brasil não agrachm, peço desculpas. Mes-

mo as serpentes, lagartos c juizes brltâni-
cos que andara passeando por estes campos
quentes e animados estão bem guardados
por uma cerca de arame farpado.

EX CAMPEÃO DO MUNDO PRESO
POR TENTATIVA DE R 0 U B 0

J. UNS DO REGO Conheço o ho-
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landes que pagou pelo que não fez; agora
co a conhecer o sueco que não fez nada,

mas que querem matá-lo, a suplícios chi-
nesés. T.T., cuidado com as cobras. Elas
andam por aí, com duas cabeças, e, às ve-
xes, mesmo sem cabeça nenhuma. Mas de
muito veneno.

JOSE' BRIGIDO — Não cultivamos sen-
timentos de xenofobia, mas procuramos
nao peroer jamais os acnsoiatirns wnslna-
mentos de brasilismo que herdamos dos
nossos maiores e transmitimos aos nossos
descendentes. Por urfi natural respeito ao
país quí tao carinhosamente o acolheu, o
Sr. Torsten Tégncr podia ter evitado as des-
primorosas referencias à nossa terra, sobre-
tudo por serem In verdadeiras.

JOSK' UNS DO REGO — Pobre sueco de
mais dc sessenta anos, depois de longa vida
na crônica esportiva, condenado a pagar pe-
Ia imagem literária, como se fosse um Inimi-

go de guerra.
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NAO SE ENTENDEM — Não
falta um grande púhlÚMi para
as lutas dc catch dc mulheres.
K' qii<" «í.stas se mostram mais
furiosa» «|ur os homens e to«los
os empresários fracassam na
tentativa «!«• fazê-las "cbmbi-
narem". Levadas i>or legítima
raiva, elas lutam deveras, preo-
ctipatlas em vencer. IC o público
se tliverte.

C JUIZ t£ JULGAÍ)€
Valentim Anijfliiuiiii, antigo campeão

do inundo de Imix. peso mosca, reconhe-

<eu, após longo interrogatório, ser o autor
de uma tentativa de roubo cometida con-
tra um armazém de fumos em Brâve
(França) . F«>i acusado de roubo a mão
armada e levado para a prisão loeal. O
<as<> despertou viva emoção no mundo
esportivo, dada a brilhante carreira «le
Angelmann, que foi, em 193'J, campeão
do mundo em sua ca-, -.'.. O inquérito
estabeleceu que Anrclmann r« Yleliatla
cm graves dificuldades finant,***"*¦" *#p§|

prociirav» trabalho cm vão.

ARISTOCILIO ROCHA
(3) x Malmoe (•)

FLAMENGOn

i 3 4
Dezembro, lti. — Jogam Vasco e Cuiin

tians em São Januário. Vence o team ca-
rioca por 5x0. Quatro «oal-s de Lamana e
um dc Nena. — e por 6x2 o Portuguesa de
São Paulo perde para o América. MaU:
na capital bandeirante, um combinado
Fia 1'lu vence um São Paulo-Santos por
5x4 o São Paulo conquista o Campeo-
nato Brasileiro de Tennis, jogando tio Tí
jucu. — e os cariocas vencem o 1.° Cam-
peonato Brasileiro de Atletismo da Federa-
Ção Brasileira de Atletismo, do qual não
perticiparam os paulistas. — Na avenida
Vieira Souto realiza-se o I "Criterium Ca-
rioca ds Velocidade". Vence. c«im um Ford
V-8, o Sr. Juli'i de Moraes. — Mais outra
vitoria carioca num domingo feliz: O Pa-
lestra perde por 4x1. em São Paulo, para o
scratch da C.B.D. — 18: Por Iniciativa do
Flamengo, realiza-se o primeiro campeo-
nato de peso e halteres. Tico Soledade foi
a maior figura do torneio. 19: Fola-ne cm
cisão no esporte mineiro: Para evitá-la, «on-
íerenclam os Sr, Arnaldo Guinle c Monde
Pimentel.

Sem energia c sem conhecimento pelo menos
na prática — deixou a partida entri*gue à vl<»leii-
cia tle alguns players, onde se destacaram 7Ai\
nho. Roseh, Bria, Kk. Bl«ru&, Gustavo Nilsson,
Stellan Nilsson, Esquerdinha «* Krie Nll>«on. Valeu
tinto cm canino Inclusive a cena lamentável d«*
líiicuit, já «0 final, illvertindii-se à custa (Io jui/.
i« «I«>s adversários, Mr. Dundas po««a ser o pior
dos árbitrus Ingleses, mas agora os seus acusado-
res i"<- «*m ci*ur convencidos tle que o pi»r dos
ingleses -«Indii no3e <b»r aulas a juizes corno o
Je ontem. ÍO GLOBO)

<) seu maior erro foi não evitar o logo vlo"1-nto 
que andou de.*;llistrando ainda mais o espe

ao etn sua fase final. O episódio de BlgOá
ulmlnou por aniquilar completamente <• iuiz. E

-_• cenas mala lamentáveis nâo se registou, foi por-
'.ue os próprios jogadores se encarregaram de
"p-.irnr** com a.s "botlnadas", <0 NTUNDO)

Dc Aristocilio Rocha, icita a restrição «le *u:i
a tu ml t- no caso «le Iticmi. temos a «liwr «|Uc cuui-
priu a mlssáo ra./oavelm<*nle. Deveria, ter sido mais
enérgico porque, tecnicamente, marcou bem «íuasr'
todas a» faltas (DIÁRIO OA NOITE)

*
Enfim, como dissemos acima, não acredita-

mas que o árbitro seja Lão ruim como o demon.;-
irou, poLs náo é possível que um árbitro deslg-
nado para um prelío Internacional, apresente tan-
ta falta de quallda*Js u «inheclmèntos, capases
de pnxluzir ulo desastrosa arbitragem, Fos e um
jogo dc campeonato a valer dois ponto:, e esta-
ií-unas com mais um caso no.i meios esportlws.
iFOLHA CARIOCA)

A partida foi disputada eiii clima, de violência
O arbitro. Sr. Arisloctlio Rocha, náo mostro» auto-
ridade para reprimir a.s jt>gadii.s bruscas c evitar
«>s prot«ist«>s e reclamac«">es dos joçadores «le amba-.
as t-fjuipes.

CAÇADORES

— I>csaiparcK;a, suína! Deixe-nos em Paz!

Foi das mais fracas a arbitragem
AÍANHA)

(A

Dezembro, 12: "O mal do football bra-
sllelro está na pobreza de halves" —

acentuam os cracks argentinos do In-
dependlente, ora no Rio. - - Romeu re-
ceberá tnals 40 contos para renovar o
contrato com o Fluminense. — 14: Os
cariocas, no Campeonato Brasileiro,
venceu as paulistas por fixl. Goals de
Carvalho Leite (2), Carreiro (2) e Ro-

meu (1) . — E em São Paulo, reabilitam-se os paulistas, vencendo os ca-
riociis por 3x2. F. Costa Velho, o preparaxlos dos vencidos, declara que,
com urna arbitragem honesta, na terceira partida, os cariocas serão os
campeões... — 19: Estréia o Independientc sofre/xdo uma surpreendente
derrota, diante do Vasco, de 5x2.
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tí, PAULO, dezembro (De P, Frank,
especial para O GLOBO SPOKT-YÒ)
Inlciou-Se o Torneio tio. Campeões do
Interior paulista, que deverá apontar
o suii-titiii,, dn Comercial F, (".. de
acordo com a lei do (Vosso, em vigor
desde o ano paunado e que já trouxe
para a primeira divisão o homojccnço
conjunto do XV de Novembro, »lc IM-
rnclcaba, que cumpriu destacada cam-
panha t-m sua temporada de "tlimt".
Competem ao título dc campc&o dc
hunterlandlK pau_-j;ta c, conseqüente-
mente ao nccs«>o n dlvlnão principal,íjuntro clubes, vencedoreu das recpec-
Uvas series regionais, a wilir: Gua-
rarii F. ('., d<- Campinas, campeio dasem- vermelha; Uchôa F. (!., dei
Uchoa, campeão da serie ouro; C, A.
I.lnriise, campeã., da serie branca e
Batatais p c , enrn-.-".. .1 • *, r\c
pi Ia

A primeira etupu tiu «¦....., u ,.,
frente u frente, rm Campina o (iia-
riinl Pk-iiI e ó conjunto do Uc.li o a F.
Clube, e cm i.ln* (> clube local e o
Batatal.. F c Em Campinas, dçpotji !
de árdua peleja, onde houve fartamovimentação, Mij-r» n .... vence.fOr oei|ii!|)e loeau, pela contagem de dois I
lentos a /ern Em Lins réjriftou-Ke
lliri empate por um tento, resul ado
compensador pura a equipe \i Itanle,
a do llalatals ,|;»dn a dlflouldad dc |nina vitoria em campo estranho Des- '
Ia forma, ocupa a liderança n i.tia-jram, com /ero ponto* perdido.., se- jgiilrdo se ||l(. „ Llnçnse e _. Batatais
com uni ponto prnliiln (a«la um e
por íiltiin.. ,, I r Iki.i F T com ilols
ponto-, no pnv-ivo

OS QUADROS E MARCADORES

Foram as seguintes ..;, c.pilpe* quepariiiilpnram tia primeira rodada doTorneio dos Cnmnefie?:
GUARANI F C, — Arlindo; tires-tes e Grita; Godf Almeida c Alcides;

Dorival Piolim ciilnn Chlntilnhti <•
llln Cli,

UCJIOA I" C — rtatl.tn; Pé <¦ míme• n: rspanauor, s;uiu^ ,. Kutlec '
Alcides, Natalino, Miranda \l.»n, .
l'iiiin llln o

IVt 1 icc 1.1 in paru o Guarani Dorival
e China

BATATAIS V C — Rafael; Sapo
lio c SlaiK; (íolaiio, |'|.o ,. Itamur,Tonho Itosa, Kihinrdlníio, Xl».!"o 1)1-
dt) t i ni/ lii • .

C \ I.IM rsi; — l'ctionl.; sar
vas e Nor»! Gatinho; !•<• »lr Vala» 1lU.uiilao/Milio; /e/inlin (a>al>lnn \rl"'"lio e .Mario Miranda

Marcaram para n HaUtal» Tonho
ROfu» c para _ Linense, Carabina Em i'Lins o prello rendeu CrJ 40.G4_,5. !Fm Cnnitdnns cr* 75 •t:.r,,oo |

Esporte e
espetáculo

lOonclusfto dn 7* pág.)
furmoçAo craniana do* primeiro, no-niens primitivos, Um professor de
iliUvaid (lls.se qui ,sc trotava do "nn-
Iropoítle perfeito" e quando estreou
tomo lutador, o publico lutou pela.entrada.. Chamaram-lhe o "Anjo"
_ leve tanto êxito que jí* apareceram
outras dez "anjos" de outras nnclo-
nalldadoa.

Alem disso, R.s inclhore.s combina
çôes podom fracassai se r* lutadores
nfto n.s cumprem bem no ring Sfto
humanos, como todos nòs, e às ve-zes, sr o adversário 1* aperta com
imiitj» violência, ou o. golpeia, se Inl-
tiun. Kiuiio nfio nú comblnaçAq quevalha. Oasoe assim ocorrem em trin
ta jx>r enio <l»vs ncontroã K << p»i-blico da conta (lis.s<i

o público ti cateh nfto u-u\ nada
de lolo. Sabe bem como sfto ns coisas
e ns aceita com praaer, porque se
emociona com os encontros. Ncvs Es-
tados Unidos os aficionados do catch
tsfiò, • <n 00*., mulheres. E' lógico,
porque os lutadores sAo muitas veses
esplêndidos espécimes de verllldade
e é natural que ius mulheres gostemde vê los, da mesma maneira que os
homens j-.ostani dc olhai Betty Gra-
ble Outro motivo è que no catch níu
hft sangue dcrrnmndo. ctimo no box
As mulher,*: -•..<..,., , i.pno,,,

GOALS EM PENCA NO
-- V-W\««
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Si.nto Cisto recebeu da esquerda e shootou com violência, mas Bolivar sa >.. bem e mando,, a pelota a

S. PAULO, dezembro (De P, Frank especial para OGLOBO siMHTivoi Um placard verdadeiramente invul-
war íoi as.sini.hulo na peleja de abertura ac Torneio Rio-SàoPaulo: nada menos de onze K-mas foram maivHtí.s, surjue-ondendo a todos que compareceram ao PacáembO, seu» peloseu elevado numero .seja pela facilidade com qi-e foram sendoconquistados, quando, no final du primeira etapa, ora lie.10nao se tratasse de uma peleja de .ootbaJV, assegurar-se quea vitoria, sobremodo fácil, scila ci- conjunto lo.ul, que ugks-tarla um espetacular triunfo sobre Os tricolores cariocas hápouco soberbos vencedores do campeão patil_ti». no mesmolocai, Sem reunir grandes atrativos, pois a Portuguesa deuesportos nao vem atravessando uma fase promissora restavacomo pomo de referencia » exibição dos vlcc-cttmpeões uua-nabarinas, que Uur bem se sanam ha uma .semana, aliadaao fato cie ser o único prello esportivo da tarde na capitalDal a anuência dc publico regular, entusiasta que dividiumus aplausos para ambos os contendores, quando os me-receram, satisfeitos, finalmente, pera movimentação maisdo placard do que propriamente da peleja, coisa que não se\eiif,cn com multa freqüência em prellos Interestaduais

escanteio, rente ao

çado no marcador e ameaçado de perder H partidt. 1, pre-cLso que se diga, porem, que come foi re.atlVániento fácilaos tricolores cariocas igualarem a contagem, fácil lot aoslusos estabelecer aquele folgado placard sem maiores ftsfoí-
çcvs, que nâo o inteligente aproveitamento das falhas da re-taguarda adversaria. E a-ssim, enquanto os ataques infiltra-vam-sc pela área adversar,;; : v._ntio. buscando as 1 ..-1
se preocupar com os tentos que Já se encontravam em st-n
passivo, as defesas, pouco ajudando n; s ações ofenslvf »
taJtlram a conquista de novos tentos. Vencei; a Portuguesa,como poderia u-r vencido o Fluminense, -e bem que os locaisrx-la exibição quase perfeita da primeira fase. credenciaram-se para o triunfo fina!, que por pomo lhes fuRia mire osdedos.

r_,i_? 5rimdC »}úmero de tentas marcadas, demais para umapeleja dessa categoria, raz ressalUr. uo primeiro exame fclenda no se or defensivo de ambas as equipes De fato en-quanto as quintetos avançadas, principtdmente o ia Por u-«i«a. procuravam, "cavavam» ius epSnZíXi para mar-car, os sistemas defensivas pecavam medlocremenl*, propor--ionando o equilíbrio, senfio rias acõe.s pelo menas do pia-card; Por isto. vimos um quadro, a Portugue-sa dè Desporto*depois de estar vencendo por cinco tentos a um, ser alenn-

Pela melhor coordenação de suas .árias Unhas, maiorvelocidade e senso de penetração, bem como pelo destaqueindividual de alguns de seus integrantes, coube h Portuguesafie Desportas as honra_s de ser o melhor. Desde o início acpreho patenteou-.se a melhor disposição dos hiSjs paulistano-•sempre maus bem armados, conduzindo a oeleju a seu moo'e desenvolvendo um jogo pratico, todo a base dc vlcciáadte lucidez. Frente a um adversário embaralhado setn enconiar o seu melhor jogo, foi fácil ao rubna-verde impor-sc noterreno e no placard. pois, ao lado de seus avactel semprtexpeditos na condução da pelota par;. : áreavimos um sexteto defensivo atuando como uma barreira áspretensões de isolados contra-ataques dos defensora do Flu-minense, que nao logravam chegar ao reduto fir.al dc seuadversário. Assim atuando na primeira fase, tendo ainda aseu favor a má performance dc seus : •-. •-,-
sa credendou.se ao placard registado, deixando entrever que
_J_.f°V?r Sei1a goleado sem apelação. Na fase final ourem.t epois da marcaefio do segundo tento carioca o ritme de Juta

uté então
•am o tert
estabelecei
sensaeions
de serem
ram-ít- at
seria o .
perdido.

o i'".iu
.Aibiçau fl
desenvoi
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Flagrante do cjuinto goal tio Fluminense, cpie estabeleceu o esquisito em pato, consignado por Santo Cristo c qne contou com o "auxilie;" de Bo-
livar Quase sobre a linha de fundo, o ponteiro tri. «dor desferiu potente shoot rente no pOS.to, obrigando Bolívar a uma dificil defesa, Úncai-
xando a pelota, o guardião luto perdeu o equilíbrio c caiu para dentro d ¦• fH« meta, com a bola nas mãos, como se pode ver pela í< ti! acima,
flagrante exclusivo cPO GLOBO SPORTIVO. Rodrigues corre para o ar o, exultando pelo feito de seu companheiro, acompanhado do médio

San tos 

¦rolvWo pelos lusos sofreu um colapso; e vie-
Jo quarto e, finalmente, o quinto ^u.d tricolor,
^empate. Ainda sob o estupor aa reviravolta
eus adversários, estiveram os lu.-sos a pique*<*<*.. mas, refeitos a poueo e pouco, .anca-

£<£ e marcaram o sexto t último temo, que
pia, quando tudo parecia Irremediavelmente

foi a maior surpresa d:i tarde, pela sua:epv.iunante mesmo, quando comparada àate uo campeão paulista. Conluso em toda.'0fn talhas na zaga. na linha media e no* fácil da maior velocidade dos lusos, que* o arremate final e penetravam com a má-â barreira dos defensores tricolores. Toda-
Ftude do Fluminense, mesmo superado pore tentos, foi não se ter entregue, lutando

far a hom<>geneidade do conjunto adver-
.armar ínvesadas pelo centro, pela uir ita«u-scando sempre desfazer a diferença con-Lj;itsta. e se não o conseguiu na primeira. quando igualou o marcador e andou pertoria espetacular. Aliás, "cochilaram" os tri-
sdirf° 

d° tento do empate. Talvez exausto
ld **** concluista- afrouxaram o jogo.
z*Va que persistissem na cónouis*: oo

Hüfi Pausa trouxe á portuguesa de E>es-
para se refaz,, - •.•).-•wm». •• i-;inçar-se à frente, mantendo maior

>lna!. com exceção de uma ou outra
tricolores, sem maior perigo porem. TI-

tricolor atuado com mais firmeza, apol.-m-

do melhor o ataque, e o resultado seria bem outro, pois,
mesmo inferloiizádo no marcador, vimos cinco avantes dis-
posios, procurando a touu . lansc. mercê oe jo;-; • -li-
gentes, vencer a defensiva contraria, sem contar porem °Om
o apoio qne se I;/.ia Indispensável dos médios que a;.tram
dt forma medíocre

Na equipe lusa. com exceção ae Bolívar, qur cometeu
alguns cochllos, inclusive na marcação do tento d( empate
do Fluminense, todos atuaram a contento, destacando-se JX)-
rem Brandãozinho 5 Nininho, em tarde excepcional, a zaga
formada, improvisadamente, poj Luizinho e Nino .--aiu-.se bem,
marcando com segurança e praticando bom jogo destrutivo.
Na Unha media, Santos e Zinho, este estreando no conjunto
principal, secundaram bem o magnífico trabalho de Bian-
dáozinho, auxiliando a ataqu- de forma precisa < consta-i
A linha avançada contou coni um Zé Carlos lépido, bom ma-
nejador da pelota; Renato, sereno, eximio construtor e fina-
lizador; Nininho atuando á vontade, deslocando-se para a
direita, para a esquerda e usando e abusando de sua excep-
cional forma física e técnica; Pinga I, enquanto esteve no
gramado, portou-se á altura de seus companheiros, condu-
/.indo bem as tramas até a meta adversaria; Simão, algo des-
prezado, provocou penico varia.1; vezes, mercê de sua rápida
deslocaçáo e centros oportunos, c Pinga II, oue substituiu
Pinga I, pouco fez de útil. mas não comprometeu

No Fluminense tivemos um Castilho firme, sem culjxi em
qualquer dos goaLs. Na zaga. Pindaro fraco, mas mesmo assim
melhor que seu companheiro Pinheiro, pé de Valsa, no cen-
tro da linha media, teve um inicio discreto, melhorando aen-
sivelmente na fase final, sem contar contudo com o apoio
de seus companheiros índio e Bigode. índio, algo lento, dei-
xou-se enganar com facilidade pelos adversário?;, e teve ain-

lace do desen-'. criou ótima*
• .'(.- eni muita*.
ii os arremat-es
pu . dan • a-
discretamente,

cia a comprometa-lo a ma distribuição da bola, nas poueae
vec->es em que procurou servir seus companheiro» «le ataque.
Bigode não correspondeu em momento algum. Abusando do
jogo pesado, sem lucidea, em nada ajudou .seu.-; companheiro*
de equipe. Na linha, malgrado a confusão e o desentendi meu-
to observado na fase inicial, todos atuaram dentro de um

I mesmo plano, dentro do que era possivel cm
rolar da pugna. Santo Cristo multo 'h. !;a*] r-rJ
oporiunidades para marcar, faltando- .he ar.
delas; Cariyk, oportunista, não teve sorte
finais; Silas algo confuso, mas multo batalJ';:'!
balho á defesa adversária; Orlando atuou
construindo porem com freqüência <; movimentação; Jtodri-
guès com boas escapadas e ótimos shoots a goal, errando po-rem na direção; e. finalmente, i>i;f que sub- s i dós
o empate, pouco fez, visto como plantou-se no melo do gra-mado, não tendo oportunidade para nada.

Atuou a peleja o Sr. M;,rio Gardeili. da Federação Pau-
lista de Football. Teve altos e baixos, não acompanhando
como se fazia necessário o andamento da partida, deixando
por isso mesmo de assinalar visíveis impedimentos; como noterceiro tento do Fluminense, de Carlyle, e no último da Por-
tuguêsa, de autoria de Nininho.

Pelas bilheteria.1; riu Pacaembu íoram arrecadados
Cr$ 155.290,00

OS QUADROS

.'•s equipes atuaram com as seguintes constituições:

F-LUMIiNKNSE F. C. — Castilho; Pindaro e Pinhelr©:
índio. Pé de Valsa e Bigode; Santo Cristo, Carlyle (Didi),

Sila.<- (Carlyle). Orlando e Rodrigues.
PORTUGUESA DE DI.SPORTOS — Bolívar (Caxambu);

Luizinho e Nino; Bantos. Brandãozinho e Zinho; zó Carfoe,
Renato,. Nlnlnho. Pinga l o Simãn

1
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A QU!NTA DERROTA DO MAIMOE fl 111

O primeiro goal rubro-negro, de autoria de Gringo
*" '

Náo há noticio de maior decepção expeli-
menUulii pelo publico brasileiro do que a
pixspoivionadH pelos suecos do Malmoe,
oampcócs de i»cu pais o com uns ativo cons-
ton te de demito vitorias consecutivas. A
temporada do Malmoe qua.se íoi motivo de
«NiCromociinciilo entre dois grandes clubes, o
que teria sido lamentável, mormente depois
quo se viu ser o quase motivo do desentendi-
mento um "bluff" dos mais espetaculares O
Malmoe com unia estreia marcada pelo tu-
itcí.tivo placard de cinco a acro frente no
Palmeiras, nfto procurou «lar cor de vcrda-
de im alegações «lü.s figuras proeminentes
suecas qsse mantiveram contato conosco, o
que iie viu foi o clube europeu arrastar-s.•sor uniu serie de partidas Inexpressivas,
sempre anunciando unia melhor apresenta-
çAo, tsem cheirar a cumprir o prometido

Ainda tv.i a recente na memória «le todos
a temporada dn Rapid, os primeiros jogos
tios austríacos forasss fracos, è fato, usas v si-
rnr uma tentativa do progresso, de absorção

do que hâ de bom no football brasileiro. E
o Rapid progrediu em técnica, chegou me*-
mo a, dentre outros sucessos, vencer «• SítO
Paulo, agora c_mp*fto paulista, por quatroa dois Não i ms Dentro «Io padrfcò modesto
doa austríacos, Uveiaos oportunidade de ob-
servar varies craacks que poderiam (ns-er boa
figura nus fileiras de qualquer «tos nossos
grandes clubes.

I>i Malmoe, nada disto jxhíi- ner escrito.
Longe de merecerem mesmo bsn vontade, os
suecos so podem ser crlt-cados sob múltiplos
aspectos Jogaram mal na estréia, jogaram
mal nos dois empates que obtiveram, e íize-
iam questão de comprovar ser falho seu foot-
bali, perdendo mal também, na revanche *o-
licitada ao Flamengo.

Om detalhe dos mais Interessantes é o
fato tle quase iodos os nossos clubes attia-
ram fracamente contra os suecos. Sem in-
tençáo de "blngue'. 

parece que o Malmoe
conségulss contagiar os clubes brasileiros com
.ieti péssimo footbail.

PROVA IRREFUTÁVEL DE MAU
FOOTBALL

Já escrevemos que a segunda vez que os
suecos Jogaram com o Flamengo, íoi a pior
exibição do Msvlnsoe ens gramados cariocas.
Empatando partidas em que o escore diz
bem da produção do adversário — ambos
quatro n quatro — e perdendo apertado ante
um Fluminense prejudicado pela arbitragem,
tudo isso em campo molhado, ambiente pro-
piclo. os fcnecos perderam mal para o Fia-
mengo, em cami» seco V, diga-se parn um
Flamengo cm dia dos menos inspirados.

O jogo. o que já constitue regra, transcor-
reu monótono durante a quase totalidade
dos minutes, sem uma emoção que jastifi-
casse a presença de vinte e dois jogadores
em cansj». Çeddo apenas a registar-se, psra
mnl dos males, a violência de numerosos so-
c adores. NAo há exagero mesmo em a flr-
snar-se. a partida teve a fisionomia de bale-
boln. conferindo-lhe de forma insofismável
«> nnallflcatlvo de t>ior »>*>-¦ '•«- 'i >falmi~

Em todo o caso, a performance dos vlst-
tantes não constituiu surpresa paia mis-
guem. O contrario, sim. estaria 'ora dos
prognósticos. Dificil de explicar íoi a fraca
atuação do Flamengo. Na defesa ainda *e
podem apontar elementos que a»íirum da
acordo com os conhecimentos que possuem,
o que jâ não se deu no ataque. cnd«* •> fra-
ca-sso foi completo, à exceção de Zizinho
Ora, o meia jogou apenas um tem «o, ó que
eqüivale dly.er: durante todo o período tina!,
a ofensiva rubro-negra náo ofereceu qua!-
quer perigo á sneta de Bergston. Somente
nos minutos derradeiros, com a entrada de
Beto. o ataque ganhou alento e conquistou
o terceiro tento.

O Flamengo ganhou o jogo p<«r seu trlftn-
golo final e mais Walter e Bria, alem de ter
sabido aproveitar as raras oportunidades
que se apresentaram, que foi ain o poal de
Gringo, o penalty cobrado por Ksquerdliina
i o terreiro ronl rio mesmo Esquerdinha

1

I
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^S|7^ O segundo goal do Flamengo, feito por Esquerdinha, ao cobrar um penaltr
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A ONU DO FOOTBALL REINA SOBRE OSTENTA NAÇÕES OU REGIÕES DO MUNDO ¦77

vif®

(HlGAStlAm CABA QUATUO
LAR SOttKK ESTE PKÀNWFt
Congresso, Comitê Executivo,

A Comissão Organizadora da "Cuupe Jules Rimet'1
Copa do Mundos, esteve reunida mais unia ve/ nos
abado e domingo 17 e 18 de dezembro tm Paris. E
rabalhou bastante durante duas sessões de quatro h i-
ns cada uma. No mesmo sábado 17. à tarde, houve
ambem uma reunião do Comitê Executivo da F.I.F.A.

O que é exatamente esta F.I.F.A., poder absoluto
lo football mundial, apesar de uma estrutura toda
lemocrática?-... Como funcionam seu.- órgãos direto-
es?... Quais a.s suas ligações com a dita Comissão
organizadora da Copa do Mundo?... Eis as pergttntas
pie nas são freqüentemente endereçadas e os pontos•ue vamos tentar esclarecer paia os leitores do GIÍOJJO
SPORTIVO, a seis meses exatamente do primeiro Jof)
lo IV Campeonato do Mundo, agora marcado parn >
dia 24 de junho próximo.

ANOS, UMA ÚNICA COMMfETIÇÃO DO E&POWtT-E MAIS POM*tJ-
í: A "CÒÉ/PÈ JIJJjES IU!HK'Fm (COVA OO /?f|//Vf>0)
Si.Htreiuriu Pertnuncnie e Comissão Organizadora, os principais

4 ONU do loothall

A Federatíon Internationale de Football Associa
tlosi iP.l.P.A.) íoi fundada em Parle em 21 de mní<
ik- 11104, num Coisgresso de Federações esportivas na-
cionais, do qual participaram representantes das es
tidades máximas do football de oito paises: Holanci
Bélgica, Dinamarca, Suiça, Alemanha, Itália, Suécia
França. Um frasioês, o Sr. Guérbi, presidente d
rj.S.P.S.A. (uma espécie de C.B.D. francesa deste-
tempos), foi aclamado para primeiro presidente (!;¦
nova Federação Mundial do Football. Uns ano mais
tarde, em Junho dè 1005, a prestigiosa Football Asso-
clation de Londres (a Federação Inglesa de Football)
flliava-se à F.I.F.A. Em 1929. istio é, quando a entl
dade mundial completava 25 anos, Já 44 paises.se acha-
vam vinculados a ela, e hoje. são cerco de 80 as nações,
domínios, colônias, principados, condados e outras dlvl-
soes da terra cujas Federações de footisall estão ofi-
csalinente filiadas, direta mi Indiretamente, à F.I.F.A..
verdadeira ONTU do football. Eis a lista mais ou menos
completa — há sempre novas podidos de filiação em
curso de exame e discussão destes filiados:

EUROPA: Albânia, Áustria, Bélgica. Bulgária Tche-
eoslovaqula, Dinamarca. Escócia. Finlândia. França
Grécia, Gales, Hungria, Islândia. Inglaterra, Irlahds
«Jo Norte, Estado livre de Irlanda (EireS, Itália, Issgo.'
lavia, Luxemburgo, Holanda, Noruega, Bolonha, PÓrts
gal, Rússia, Rumania, Espanha, Suécia Suiça A AI'
manha, afastada por snotivos óbvios, ser/i. com certèü
novamente aceita no seio da F.I.F.A. quando do Con
gresso do Rio de Janeiro em jisnho de 1950.

ÁSIA: Coréia, China, Irão, Líbano. Palestina (ls
ruel), Slfto, Síria, Turquia, HofiR-KonK. índia, Birmânia
Indonésia.

ÁFRICA: Egito, Sudão, Costa de Ouro.
OCEANIA: Austrália, «ova Zelândia, Filipinas.
AMÉRICA: Confederação Norte-Americana: Est;.

<K* Unidos, México, Cuba. Filiado diretamente: Ca
aadá.

Confederação centro americana: Costa Rica, Hon
duras, Guatemala. Paraná. Salvador, Curaçáo. Haiti
Venezuela. Com filiação direta: Nicarágua. República
Dominicana.

Confederação • sul-americana: Brasil, Argentina.
Bolívia, Chile. Colombia, Equador, Paraguai, Peru, Uni-
gunj

Com filiação direta: Guiana Holandesa. Guiana
Inglesa, Guiana Francesa.

Filiados à Federação Inglesa: Jasnaica. Bermuda*.
Tritiidad Barbado- e Porto Rico.

Podem t-atuar. Nfio estamos muito longe de 80 pai•es filiados. Muito mais, portanto, que na própria ONt!.
A F.I.F.A. é, aliás, o único orgfto universal que con-
*>*"KuIu fazer sentar a uma mesma mesa representantes
da Rússia soviética e da Espanha de Franco. Como no
Remo de Carlos Quinto, no domínio da P.I.F.A.. "le
¦olell ue s£ couche jamais".Os representantes oficiais de todos os países HüadoS
t*m reuniões periódicos onde são discutidos democra-
tieMinente os assuntos internacionais mais lmportan-
**»• Estas reuniões são o* Congressos da F.I.F.A. O
Wtioio teve \uwnr em f^ndr*»-;. em Julho d* 194«. ns oca-

On+güos tia i?ed"*> **tntrflaí

"T~r^"TI /V • •v í" '-"¦Hr4* \ Vil / \_. • \ AA #~4-

.Mr. Julc- Rlmet I

slão dos Jog05 Olímpicos e o pró-
ximo será no Rio de Janeiro em
junho de 1950.

Entre os Congressos, os desti-
nos tia F.I.F.A. estão confiados
a um "bureau ". eleito aliás du
rante estes congressos, e cujo no
-se oficial é Comitê Executivo

0 Comitê Executivo áa
F.I.F.A

A compotstção íttual deste Co-
suite Executivo eleito é a M-
fisinte:

Pwftideote: Juh* Rim** »I*r*n

ças. Vice-pre; identes (5S: Luiz
Aranha «Brasil), Drewry 'Ingla
terrai, Granotkln (Rllssiá), F're
deriksen (Dinamarca) e Sécl-
drayérs «IJélRrica) .

Conselheiro* «7i : Andrejevlc
• Iugoslávia), Bíanchl «Chlles,
Krebs «Suíça', Kirkwo<KÍ <Ksco-
cia». I^>tc>y «Holandas, Mauro
sitaliai e Mannlng (Estados Uni
dos) .

llevisore.fi dns contas: Thomenn
(Suiça) e Linde íSu«ící;i.) . Adi-
dos: De Vienne 'FVançRt e Gero

i Austrlfi s .
Delegador, nti International

Board: Delannoy iTtwm)*.) e Ele
'Norn*ffa>

(Por ALBERT LAURENCE)
Secretario permanente: Uo Suiü.cker.
O Sr. .Jules Rimet é presiden Lo da F.I.F.A. desde

1019 e uú sempre reeleito dtirantc tio anos.
<> Comitõ Executivo reunc-sc varias vo/es jsor ano

sobre convocação do presidente ti do secretario porma-
nente. Aproveita, habltualssiisnte, neste periodo, as reu-
nlões da Comlssfto Organiv.svdorfi «ia Copa do Mundo
para reunir .-tt rios isscsinos lugar e dalas e homologai* smi
decisões daquela,

A F.I.F.A, Letn uma secretaria permanente em
Zurique (Suíça), dirigida pelo secretario permanente*
o Dr'. Ivo ScTlvlckRr, de nacionalidade suiça, e o escri-
torlo dn HalinofsLi-as.se, 777, «-in Zurique, constitui, jsor
tanto, n sede própria da F.I.F.A.

Apesar dn sobwania mundial Indlscutidn tia F.l.f.A.
sobre as coisas dò football, n unificação c as modifica-
Ções eventuais das leis do jogo ficam nos cuidados dc
um organismo britânico, o uiternatlonal Board, fún-
dado em 1882, e grupando dois delegados de cada uma
tias quatro Federações britânicas (Inglaterra, Escócia,
Pais de Gales e Irlanda do Norte) e dois delegados da
¦M.F.A., o francos Henri Dclaunay e o noruegufis We.

A F.I.F.A, organiza, todos o« quatro anos teórica-
(dente, desde 1930, - houve um intervalo forçado de

• !KI0 até hoje por motivos óbvios uma única competi-
¦sus, atualmente chamada de "Coupe .Jules Rimet*

¦ Coisa do Mundo), que constitui sim verdadeiro Cain-
peonato Mundial de Football, vencido em 1930 pelo
CJrugual, em in:i4 pela Italin e em líiaii isola Itália no
vãmente.

O regulamento dn Copa do Musido prevê que o
campeonato "se desenrola em duas fases: a« elimina-
torias e o torneio final". E,st<e torneio final reúne os se-
lecionados de 16 paises: o país organizador do torneio
final, pais vencedor da precedente Copa tlts Mundo e
14 paises qualificados no.s grupou eliminatórios."Num prazo máximo de trfis meses depois da desig-
a ação, pelo Congresso da F.I.F.A., da Federação en-
•arregada da organização do torneio final" (atuàlmen-

-: a C.B.D.), o Comitê Executivo da F.I.F.A. deve
otnear uma Comissão organizadora, encarregada "de
>dos ns medidas relativas aos jogos eliminatório,'', as-
in como de todos os trabalhos preparatórios, organiza-"ío econômica, sorteio, tabelas (Ii-kS Jopro.-;. designação d«e
tsipos, etc, do torneio final."

Esta comissão organizadora 6 dc chieo membros,
os um secretario que é o próprio secretario perma-
• ii-- da F.I.F.A., o Dr. Iyo sBcbriclrcr.

Os cinco membros; da comissão organizadora eram
lünitivansente o.s Srs. Soiero Cosme (Bs*asll), Delaunay
França), Mauro (Itália), Stanley Rous (Inglaterra) e
otsy (Holanda) .

À seguir, o Sr. Delaunay dejistlu e o Sr. Uarasol
ii alia) entrou no seu lugar, o que constitui me.b «sina

nova qsse os membros da comissão organizadora nfto
epresentam sua pátria iso seio da comissão, que conta

..-om dois Italianos. São desportistas escolhidos pelo Co-
inité Executivo da F.I.F.A., levando em conta suas
qualidades pessoais de organissadortss e independente-
mente da sua nacionalidade.

Eis porque o Sr. Sotero Cosme nfio (• apenas sim
delegado da C.B.D. na comissão organizadora, porem
um membro desta comissão em Igualdade absoluta com
08 outros dirigentes que a compõem. Outro testemunho
deste estado de espírito reside no falo que os membros
da comissão organizadora escolheram como presidente
o Sr. Lotsy, um holandês, cuja Federação nem se ins-
creveú na Copa do Mundo.

A comissão organizadora se reuniu varias vozes
desde 1947 em Paris, Genebra. Amstcrdam, Zurique, Pa-
ris, e, em perfeita colaboração com a C.B.D. brasileira
organizadora do lx»rn«io final, de lf»60, tomou nx de-
Clsões quo Já conhecem os leitores do GLOBO SPOR-
TIVO.

A organização do Campeonato do Mundo siflo é,
alias, o assunto desta crônica. Quisemos, apenas, es-
Ixiçar á grandes braços um quadro esquemáti-c© th> or-
ganlfcaçíio da Federatiori Internationale de Footb&Vs As-
^^)ciaU<Ml ÍF.I.F.A.y; unanimemente respeitada e obc-
d#?ckla no inusxki iisteiro do esporte mais popular sofere
este planeta: no^ao querkte football.

-, ; jj
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DEPOIS DF. QUATRO ANOS DE SOFRIMENTOS...

RF AO! WS A REABILITAÇÃO DO CRUZEIRO i

BhW«»MMire»WIII38«B«WMMMMBM^^ _______

i

.4 trágica jornada das ceies*
ícsm desde as glórias das jor*
nadas de 13-44-45 — Após
possuir uma equipe tabulo-
.va, o grêmio do Barro JPreto
acumula derrotas e insuees-
sos no football mineiro —
Aos jovens está resercado
tftti impei de pr-epomlerante

relevo

(De JANUÁRIO CARNEIRO,
especial para 0 GLOBO SPORTIVO)

o lAiu.ioso uu-i IMPBAO - Nesta altura .:.,. conticlmcnlos «. Cruzeiro aca-bar» «Ir ovmnlar o titulo .Ir trl-campea-v CerM-n r Juvenal já catavam ausentes m ,so hne d,,da <ra esplendido Cedo. porem, velo o desaMrc O (emp , ,- o, f;l„ioíam
tolTTLlZ? Tnu» VATA °"íC*]taU" í*1 Mo a|,:,r,,,rm: Aáclino, Duque, Bibi E
e ÁlclY Cm P wcnt*d,VÍ,: NoRurlr... Orlando PonUml, Nlrfnho Ism,

BELO HORIZONTE, dezembro - Falar do quetem sido u "via ciu-i.s' do velho «-Palestra rtalla
Ue Belo ROrlBOnte, Importa, Iiidlsp-efttiaveltnene. emvoltar olgúmaj página* na historia cio football deMinas, relendo cnpftulós JA agora nfto num.» vivona memória dn mande torcida. Agindo naaim, va-
mos parar nos dias do fabuloso trl-cainpconaio de«3-44-45, quando o Cruoclro E, C. teve uma .Ia.-,mui;, íiunowu. equip-0* do football de Minas 0 pre-otaumente, .1 maia brilhante do clube estrelado noperíodo do profissionalismo, Aquela fui a época dotina formado |xn QcnUdo II. Gerson .- Bítiíoá;Hitii (Adelino) Jncn (Hemeterlo) e Juvenal -
Nogueira — Selado Niginho (Abelardo) - u-niael o Aloldea (Braguinha). Foram dias, aema-mus, meses, ancw de glorias formidáveis, a g-egun-da «aiiipanlia. d.- 44, foi cumprida Invicta atoa-tado de uma potencialidade avassaladora

t) tempo e os acontecimentos, velhos carrasco*»náo perdoaram o Crunelro, Gerson foi cedido aoBotafogo Juvenal seguiu-lhe o rastro. Braguinhatombem. Ismael tomou p rumo dc S4o Januárioingressando no Vaseo Bltucn acabou-se, Niginhoamarrou os shootetras Como Alcides Nogueui-nha desistiu Sol tido voltou ao amadorismo, ondeainda oonacgue ser penta-campeôo varseano Jucá
primeiro, depois Hctncterio, nao sustentaram o co-
mando do.-, nicd.o.s. batidos pela idade Posterior-
mente. Bibi ainda tentou, com Orlando Pantunl,obter sucesso nu Europa, cientes de que na Itáliaus velhos aluda conseguem algo. Resultado: a ti-i*ur. tj-i\s homens sobraram desses cortes -- o prin-ciplantc Alx-laivio toste ano cedido ao Palmeiras),esse teimoso goleiro Oeraldo ii. ainda titular tio
quadro, ainda convocado puni .ser suplente doscratch mineiro de 1950 <• ,. enérgico medto Ade-
lino.

a renovação — como sempre acontece em tais
casos - nfto foi levada a .serio. K o Cruzeiro, ve-lha e.seola de grandes craques, celeiro de valores
do um momento para outro verificou que estava
em situarão verdadeiramente difícil; .sem time csem "cilas" em condições dc .serem lançadas. Teve
Inicio, então, o sofrimento interminável.

PASSA O REINADO Vil AT1.KTICO i; \<>
AMERICA

Findo o Império do Cruaelro, o Atlético reto-
mou-lhe o cetro e começou a remar. A campa-
idui de 4fi dos canjas foi admirável, o mesmo su-
cedendo em 47. O tri-esteve it vista, em -Ut. mas
o América atrapalhou o.s planos das carljos. ga-nhando o titulo, para vir a cedô-lo de novo ào.s
alvl-negros em 49. Nesses quatro períodos, o Cru-
zeiro passou por toda espécie de crise que se possa
imaginar paru um grande clube. Dificuldades na
admlnistraçfto, troca de diretorias, derrotas cm
quantidade esmagadora, 1949 foi o clímax. O pro-
prio terceiro lugar, limite mínimo pura uma orga-
nizaçâo como o grêmio celeste, esteve a pique de
ser perdido para um "pequeno" como o Mctalusl-
na. Pontos perdidos se acumularam. A distancia
dos dois primeiros colocados foi enorme. E tudo

culminou com a demissão da diretoria comandada
ixir Antônio Alves Li m Aca q com a retirada doveterano Niginho. posto na direção técnica paraconseguir a salvação q-ue náo foi alcançada
FICOI1, POREM. A NOVA GERAÇÃO CELESTfc

Em melo íl-, discussões em torno do trabalhode Limões c Niginho, todavia, faça-sc justiça a
política de renovação de vnlorc-íi, que foi cumprida
com acerto quase total Apenas um veterano lol
engajado: Vicente, medlo do MeUduslna. O tra-
balho voltou-se para o lado cin.s caros jovens In-crntlvunclo as que estavam no inicio e recrutando
a.s promessas da vonea c do interior, o presidentee 0 preparador saíram deixando um plantei moço,em melq a alguns veteranos do quilate de Pauli-nho Plorencto, de Ceei. de Oeraldo II, dé AdelinoAinda sem um técnico efetivo, espera o Cruzeiro•dquirir o concurso de um treinador capaz —. Yus-trK-h e Vlladonlca fa«em parte da lLsta — a fim(U- lhe entregar os jovens ases que hfto de darao elulji* as glorias das melhores épocas, quandoos ventos di p.r.i.,,., Bçnravnm nn dlrecfio doBarro Pret í

l>UQUK, S1N\ »i i.t.llUMi, HKLVKlKl
SABU .

A lista d->s jogadores jovens do Cruzeiro, ai-
gims já craques, outros caminhando para tfto nrl-
vlleglada sltuaçfio, ate4 que nfto è pequena Du-
qu.-. com 21 anos. j-A está hA t anos no prÍ'm»'ro
quadro K será O suplente de Murilo, como z>-
gueiro central da seleção de Minas; é' um astroSinval. na sun melhor forma, Inspira confiança crespeito sob os três j>aus da meta Helvécio na
ponta direita $ um irrigo permanente Sabe Jogaratrás, armando a na frente A temível artilheiro''•'"^ nnos Velo de Sete Lagoas, em ia Babti
^?«ií° 

Ron\s7n^1- ch'^ amador e loga nos duaspontas «om t^xito Tem ótimn tiro. idade- *?i tmòsOuertno A -cris" do Cruzeiro, desde o' infantilAtua nas duas meias e no comando Valor eíelUvo, Clássico e habll ronm poucos Tem *»Q -mas

meUèCnnri" U Íl""" W,° d° °,ÍVH™ h* POUCO»meses. nH dtreltn e e-ntro-avanle Prometi mui-»n NonA i é um astro renomado. -«mo n.»oue

)¦ 
'aiii *T 

^mU dlrelta- mein '" centro-avante-é agll e corajoso o goleador da eoultx* NonA TIvelo da varsea. em 49. Jo«a nas duas ,ymtas Vrápido c shooU forte. Cedo será um crark
wiSíss rs ^orv!i ^^ p°u ^«^ °»to.
iras r ^a.,,X;ld0 "ft nrlm<**« enuinr HA o„.™** ££$£"»I,deu- ™ --^-«S-

Sáo esses jovens que fosem crer estar de novo(berta, e em pleno funcionamento, a velha aca-
demta do Barro Preto, onde tantos astros m»«cntfl-cos, como Caelra - Geninho -- Nlnlnho —*Nlgl
nho —- Ismael — Gerson — Braguinha —- Abelardo

Juvenal receberam diploma. A eles dedicandomui melhor atonçio e seu maior carinho, dando-
mes um treinador de categoria, o Cnuselro K. CcchIo verA correr uma borracha sobre os borrcVes

que mancham o livro de registo dos seus feitos

^P^^ 
* ¦ -¦>*§¦
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VITSTRICH. UMA ESPERANÇA — Depois de levantar de iiunm-fiisiciinal, em 4s. vários titvlca para o Américo, Yustrich. o eoach-revelação, foi afastado cl'1 «rrinio da Alameda pela mais perniciosa po-liUea qu.- o relho "d-ra" já sofreu. O Crnselro empenha-se agora etnc.uiT-ci.it oíiTr: Os noves muito ganharão c»m 1sjí«.

O in pedi mento como recurso
Conclusão da 2. página'

,m^i.'JrT*** lnvr?tidas ír'nt* » adver-arios «,ue emprsgtimp^l,mento dcfens.vo intenHotuU. serio todas anuladas

fíl^JIÍ^f"™^ l r,,-"M-iI 4 »»<nÇÍo dos nosso* t^-aicor
._.:... UMt°- n;*° M> I,xr:' *m interno en uosoo foolball comt

resarrm •

par
pnncu>atnu-nte en nosso foolball c»nn

para nos precavermos j>ara o próximo Campeon*«
c Jll l"^a,c ,cu,nvir Mue a sua aplicaçáo imoderad, r peru-o^u

hi^o ver a,^, 
'a ía,laCU'ld,t' Ucnica e m"ril dos juiu*. E. a

n 1; a 
n.a° !* «"'P1'"'»" Ha em no**, meie, justamente

arb,tratt.,r x"? 
*" h* l>°UCO' dc^^ f*tor« condizente* õs

JS1 if^eíi 
lffUOr;UU" do "«*« *****' quanto às regr,, dr

llneo . 
"5 deV<* ° qUf ^""^«^ considerar e^s* atra.*

SííurarVi • vcriíÍM'»^ inúmera. ret„ o ab*urdo d.
Io ,uíx V 

Prt>Pn" reeoloe*' «> situai, Jrca, 0 ad,er>ario. ,«„
Udo Í™ "^ 

° nr,0r PW"Íço ¦**» * sua mcta drixá-lo impr-
rt!. J^^ í ÜL<nttr ff0**0 A,»ni ««. P°is. um tema «,ue nc» parW-e

toott^l 
*taal,d!,de P*« «s nosoos têenieo. e e» udl^ d .
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P&Xjma 13
OS CRACKS INSUBSTITUÍVEIS BA "A__3.URRA"

FALA NOVO, 0 T£ C/tf CO
90 S CR A TH tTAUAHo

ROMA, dezembro (De Geraldo Romualdo da Silva - Enviado especial dO (.LOBO
SPORTIVO - Via British Airways) - Com o desaparecimento do governo fascista da
Itaha. tambem a formula administrativa ou a própria estrutura diretora das entidadesesportivas penmsulares passou pela mais profunda modificação. Bn.sU dizer que. dosvelhos c prestigiosos paredros. daqueles respeitáveis "homens fortes" de Mussolini so
permaneceram nas entidades os que não tinham íntima relação com o Faseio: „s mais
^S^S&^&^^^^ cento funcionários os dc nenhuma ,,-neira

, £ T 7__. 
* Rei>Úb"Ca troUXC "nt* »-a, não soment* par» a.s presidências do.clubes e das federações, como tambem para posto, meno. elevados. E Novo o atual"selecionador único", está enquadrado neste caso.

Quem é Novo ? Um homem rico. um industrial em Turim, ligado ao Torino hamuitos anos, dizem que "Diirü.imi" ,ii_.._._ -..  ,
-_. ii _. , _u .. parUK,anl 

• dllcm <lue revolucionário e dizem que um grandeestudioso do football. A "Az.urra". 
que nas mão* de Vittorio _o„o conseguiu vitoriasacn.aciona__ em quase todas as canchas da Europa. está hoje sob sua direção
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Maroso, o jovem c brilhante crack do Torino»
_

(> experimentado flla^zola

Inteligente e demagógico — altamente demagógioo como quase todos os latinos eu-
rop-its — o selecionador Novo tem uma concepção meio Ingrata de sua profissão, quando
salienta e antecipa que um team tie football cm trctnamenl •• c» < it-entração, não
deixa de ter seus pontos tlc semelhança com um exército em manobras...

Eu digo Isso pcLa cxp.-rieneia que logrei adquirir em muitos anos de convívio
eom os jogadores, com o público e com os jornalistas, Não que eu seja contra os jor-
nallstas, Os jornalistas são excelentes rapazes, que apenas nos agradam e desagra-
dam, de acordo com as circunstancias e com as conveniências de cada um. Mas so-
mente por isso, só porque os respeitamos e muito o queiramos, »'• claro que nos deva
restar um pouco dc liberdade para emitir uns certos detalhes de nosso trabalho técnico-
psicológieo-estratégico. Depois, indaga:

Você já conseguiu penetrar alguma voz num reservado de jogadores ingleses,
•ales e durante o intervalo de uma partida? Acha isso possível — ou nunca tentou?

l*OÍ_ não adianta tentar. E os ingleses — concordamos — é que estão certos. lixem-
pliftoando. E tornando as coisas de um ambiente para outro, do nosso para o seu,
t-riamos o seguinte: que fariam os jornalistas à hora de seu labor mais forte, se toda
uma equipe tlc football, mais o técnico, mais o preparador físico, mais os dirigentes e
mais os massagistas, entrassem pela redação a dentro e começassem a falar a um sõ
tempo, a dar opiniões, a pedir Iswo ou aquilo, a perguntar etc? Novo N.rinqif. mi inda«
,','tçõcs e ele mesmo as vai respondi .ido num crescendo bem ã moda da terra.

Aconteceria que o jornalista não poderia trabalha com eli:-ncta imrrnl; •
;ornal acabaria se -atrasando, haveria a indisciplina, reinaria a haürjrdia na .tlaeSo
-- e isso não é possível, não ê admissível nem num jornal e nem num reservado dc atle-
tas profissionais. Ou eu exagero? Ou avanço muito o sinal da tolerância e da compre-
in.au que devem existir entre pessoa, esclarecidas?

(Conelue na página 14)
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O GLOBO SPORTIVO
OS CISACKS IIVSI «STITTJIVEIS DA "AZZUKRA"

A FALTA DE MAROSO. MA
(CONCLUSÃO da PÁGINA ANTERIOR)

Depois da agitação e da peroração, falando sempre forte e rouco. Novoesclarece que a Itália, muito mais do que qualquer outra participante da "Copa
do Mundo", .será portadora de incalculáveis responsabilidades.

Não, simplesmente, porque sejamos os campeões, mas porque .somos mui-to mais do que Isso, já que ostentamos dois títulos cobiçados por todos as gran-des da America e da Europa, mas sobretudo porque o.s que aqui ficarem, amaioria dos quais, críticos severos mão dos jogadores propriamente ditos masdo tócnicoX nfto perdoará nem erro, nem enganos e nem a falta de sorte- íor isso mesmo e por tudo Isso -- sublinha o selecionador da " v/zur-ra" — temos ern mira a preparação de vinte e dois homens que. de fato possamcorresponoer a expectativa da entidade e das torcedores _ vinte c dois' homensde moral forte de capacidade física perfeita e dc classe indiscutível— Como o.s aluais, nâo, Sr. Novo?-- Sim, em boa parte como os atuais.
O "TEST" INTERNACIONAL AINDA E' O MAI.S RENDOSOk-veiou a seguir, o selecionador, que ainda não tem um projeto de treina-mento pam n "Azzurra", a maneira principalmente do treinamento bra.si-

- Eu menciono o "treinamento brasileiro" porque estou devidamente mm-
fl.cadò de que os brasileiros Irão efetuar vários torneios Internas e alguns até dccaráter Internacional, cojrio parte do programa idealizado pelo selecionadorFlavio Costa.

Nao, pessoalmente, mas por informações. Martlno me tem feito exce-leníís referencias acerca de seu método cie trabalho. Outro que já me falou delecom desmedido entusiasmo é o presidente Ottorino Barassl.Ma.s Novo corta a Observação para notificar que a parte mais séria da pre-paniçuo da "Awurra", licará por conta dos internacionais, om vista desde otermino do atual torneio oficial da F.I.G.C. até os que, porventura venhama w conseguido às vésperas do embarque para o Brasil.
!•; que adia o selecionador Novo do match Internacional como "test"

para uniu Copa do Mundo, por exemplo ?
Acho que não há "test" mais rendoso, mai.s prático e mais eficaz. En'*v

pnròntesls, nunca deixou de ser assim,

Ò VASCO SERIA UM BOM PONTO DE REFERENCIA. MAS..

Vai d.o, quase de imediato, surge a pergunta conl a qual não contávamos
E foi o selecionador quem no-la dirigiu.

Você sabe se o Vasco da Gama resolveu aceitar um convite da Federaça-
It..liana, como chegou a anunciar o presidente Barüssl, para realizar uma serie
de Irôfi matches nn Itália Milão, Roma o Turim ?

Temos . Impressão d«> que o Vasco cancelou o projeto de excursionar u
Ifiuropa, ''in 19,'il M:ls nor que deseja 0 selecionador estar a corrente dessn
filio "

Forque, coso ü Vasco chegasse a descer neste pais, certamente iriam,
ter a gratíssima oportunidade de fazer uni juizo mais amplo e mais honest
dn aluai realidade do football brasileiro

13 por que acha o selecionador, que, vendo o Vasco, estaria à vonuu.
paia estimnr 0 valor real do atual potencial técnico do football brasileiro '.-

Ora, que pergunta.. Porque o Vasco é a "base- do setatch brasilein— ou nao .- ? |

BFLGTOA K ÁUSTRIA. OS PRÓXIMOS INTERNACIONAL?

Mas o selecionador Novo lalava do programa da Azzurra" para os Jogo.1do julho vindouro. E' posaivel aaber-se de que constituirá esse programa?Sim O programa se constituirá, em sua generalidade, de matches Intcinacionais
i* in muitos «-ni perspectivas?
Dois: um. contra a Bélgica c outro, contra a Áustria. O primeiro je.si.1 decitl.dt. mas o segundo careço de datas para se transformar em assunVri-.sol vltlo
Acredito o selecionador que o "Comitê da A«aurra" possa vir a softqualquer nlterae&o até pilho dc 1050?
O mi,-,, que poderá deixar de merecer n confiança dos dirigentes »' °- ,,íUí! Copernlco o Bigno.n, respectivamente preparador físico .

E Z t 
"ír: " ™trín"clro es'^ »««* do que segura em sZ postLE .suo, com efeito, excelentes profissionais. KE n selecionador é também profissional ?i'" enquanto não.

Acerca dn -Asaurr otuai «• do que seria, caso pud-sse contar ro™ -,.. rinoMi.s ,• malogrados cracks do "

ZZOIi FBALLARIM
¦¦f^^y-A^-A

.,--*# yf'jjj Sfa&jiMfcj£*»«^^ il**^**

illarin, outro zagueiro que faz falta

Torino, muito se dlscut* aqui e noe.si rangclro
Ma.s o seleclonadoi novo, queesta a par do que antes ocorria

no "cálcio" e particularmente do
que OCOrre agora, salienta:

Oaqijela plêlade de ostras do
nosso football. ,. indiscutível quepelo menos três, não poderiam mm
dispensadas do scratch em 1950
isto r, do teatu titular

Ma /-./.ola e quem mais '.'

MOKXoUl, aquele labuloso
Matoso, zagueiro jovem e btllhan-
te, e Bailaria, não tão mo,o co-
mo Mhiuso, mas o homem quemelhor o compreendia para n apllcação do "terceiro back"

Um niri.i e dois zagueiros ?Sim, um mela e dois zaguei
ros

E os demais '?
Quanto aos outras, não ha

dúvida que eram bons. tão bons

qu..' continuavam titulares da se-leção Mas quem poderá garantirque continuariam classificados na
primeira equipe •*

- E havia muita genLe que du-vi.lasse do aproveitamento deles '>
Por estranho que pareça,eles mesmo Lembro-me d.\ últi-ma entrevista de Qabetto,

Que disse Oabetto ?
Que a -nova Asssurra** serialute»*rada. em sua maior parte,pelos que estavam se revelandoafirmando ainda que seu posto jápossuía mais de um candidato,Mas Novo esclarece:

Somente não pairavam düvi-
das soore o aproveitamento deMazzola, Matoso e Ballarln F-stes.realmente, deveriam continuar a»--snlutas em seus postas Foramd»Ls zagueiros maravilhosos Maraso. então, pobre rapaz, mal se
projetava P* *>r-•»-.->».¦> ».r»«».\ ,.«,, .,v

sar em Sáo Paulo; sabe muitobem que nao podíamos arranjar.
Ua noite para o dia. meia esquer-da mais brilhante nem mais efi-ciente

DQLà ARGENTINOS COTADOS
Martino. nome celebre no «*al-cio" e ja estreante na "A-fzurra"

a menos que aconteça algum im-
previsto de última hora, Integrará
a delegação para os matches dnRio de janeiro e São pnnl

Mas existe outro a.«-enut.. ou.-.-tante cotado para ser incluído no
plantei e que teria sido incluído
na embaixada que visitou Lon-drea em novembro passado, casonao se encontrasse etn más condtçôes físicas, naquela ocasiãoEsse segundo argentino e o meiadireita Flamini. atualmente vln-colado ao t azio, e em tempo*Idas, componente do team d--> Cru-

Novo atende ã nossa observa ao* contirma-a:
— De fato, Flamini é um dos

maiores atacantes que possuímos.E. filho de italianos como Mar-
Uno. não e muito provável quevenha a ser convocado. Bastará
que ostente f~rma Ideal para ser
chamifTo e escalado

Contra 6 CASPA
OljfOA DOS CABELOS

JUVENTUDE::
ALEXANDRE A

[•CLEZAl
Não tem sübMituto|,VÜ»°Í
USE E NÁO MUDEi
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A FRANÇA EMPENHA-SE PARA DESFILAR NO ESTÁDIO MUNICIPAL
A ESCÓCIA. AO CONTRARIO. JA' CLASSIFICADA, FORMULA
CONDIÇÕES. DE CARÁTER LOCAL. PARA PARTICIPAR DA"COPA DO MUNDO" - CAMINHA PARA UMA SOLUÇÃO SA-
TISFATORIA O "CASO" PORTUGAL E ESPANHA - FIXADAS

AS DATAS DOS JOGOS SENSACIONAIS
(De VASCO ROCHA)

Com a chegada do inverno na Europa.
deverão estar suspensas as atividades dos
clubes dc football para que entrem era ação
o.s rrmimados atletas do ski, da patinação
c il«- outros esportes próprios da época. Na
una central do Velho Mundo ainda pode-
r.«<> ser disputados alguns "matches", qua-
K todos de caráter internacional, mas, as
preliminares eliminatórias que ainda res-
t.un para que sejam conhecidos todos os
rt-prcsenlantes europeus ao turno final da
Copa do Mundo não serão disputadas an-
les do mês de março vindouro. Aliás, tomo
poderemos ver, não são em grande numera
os paises, candidatos a viagem ao Rio de
Janeiro em junho dc 50, que ainda não
resolveram a sua situação. Levando-se em
consideração que Inglaterra e Escócia, eom-
|K>nentes de sexto crupo da Europa, rum a
qualificação de dois concorrentes, jã estão
i cm t>s m-iis lugares assegurados na tabela
final, concilie-se iisie. praticamente, no Ve-
lho Mundo, S<5 falta ser decidida a pociçác.
da Áustria c da Turquia, integrantes do pri-
meiro grupo, e da Espanha e de P«*rtugal.
incluídos no quinto grupo.

—oOo—
llá uni caso isolado dc orgulho c de vai-

dade que não devemos menosprezar nem
nos intrometermos, visto que se trata de
um.< questão que só Ingleses c escoceses po-
«lerã€> resolver, como uns "caso pessoal" se-
rular. Os dirigentes da Associação Escocesa
já disseram c reafirmaram, que o '-'scratch"
só participará da Copa do Mundo se con-
seguir vencer o selecionado da Inglaterra
iso "nsatch" 

programado nara o dia 15 de
abri! vindouro, para decisão de Comprona-
lo Britânico. Tal fa-tc restrita om autentico
«•ontraste c«m a atitude da França, que
derrotada e desqualificada pela Iugoslávia,
«stá procurando conseguir sim lugarrJnho
nn tabela do turno final, contando com o
iK-ncpláclto da FIFA para a sua Inclusão
iso maior certame do football internacional.
• •s franceses, com aquele espírito irreveren-
te e malicioso que todos conhecemos e
apreciamos, contrastando, de fato. com a
sisudez grarial dos escoceses, fazem quês-lão de vir ao Kio dc Janeiro, mesmo des-
qualificados nas eliminatórias, ao passo queescoceses agem de maneira inversa, co-

a sua participação na dependência
tle uma vitoria. E' preciso ressaltar, porem.«nie os escoceses, intima mente, estão certos
"le que estarão em Junho de 50 no Riode Janeiro, porque, a realidade é que nãoacreditam nas possibilidades dos inglesesnuma vitoria sobre os maiores mestres dosoccer". tão confiantes estão no seu oro-Pi-io valor.

locando

Mns, se porventura f« trainkfernuufc-. em
desastrosa ilusão a certesa que têm oa esco-
reses de que derrotarão os ingleses no match
i ecislvo da "Copa da «Hrã-Bretanha"? Se fo-
i era derrotados os crachá da terra das gaita*«!'• fole? Virão os franceses em seu lugar.
t''iiará a França a v«r-i da EsetM-ia?

Nada se pode adiantar ainda. E* muito
prematuro 0 problema. A Franca wedin :»'vaga*' 

que se verificasse, qualquer f-ntri,"'¦•rfal'." 
que fo**, registado. De "ferfait-

j:- SC haviam aproveitado a Suiça e a f-Ntta
A Suiça, porque a Bélgica desisti- de en-
hfata-la. Dá índia, porque a liirmstrrta e aa
Filipinas resolveram cancelar as suas ins-
crlçooa pnra as eliminatórias. PensawSa num
possível "forfait- da Escoria, a França logo

presentou rm» candidata. Ninguém, na-
mente, acredita em "forfait" por partr

Escócia, principalmente nós, brasileiro^,
desejamos ver joga*- os maiores c-ark-

mundo. Por im» mesma lar»-eitmos
l'<ia Escócia nn matei* contra a Inglatrnri
l«oavia, gostaríamos «toe também viessem

i franceses. Seria um motivo ríe atração
l».ira u. Copa do Mundo rom» l.imlirm seria»«'ss motivo para mais orna ve_ pagarmos «
»**-so Iributo de admiração ao- »,:;..* rt_-«luelc grahãe país.

(>> observadores técnicos do fo« tball en-ropen não acreditam na possibilidade de um••rfait" da Escócia pela simples razão dc
« não <t nfiana nos ingleses A opinião prr-• nsinantc ê a. de qu* «j eseoceses triunfa-""> e por contagem ,.. tresn*•_ -, i.., „* fleug-

tur
da
(tio
do

mãticos, frios e calculistas cracks da terra
de John Buli. Admitindo, parem, a derrota
da Escócia e, consequentemente, a sua an-
seneia do turno final da Copa do Mundc,
outro candidato aparece para preencher a
vaga se não for concorrente legitimo do cer-
tame, como vencedor da eliminatória do
quinto grupo. Trata-se tfc Portugal Por-
tugal terá que rieeidir eom a Espanha a vez
de vir aa Ri* de Janeiro. Em eliminatória
com duas partida*, uma qur será disontada
em Madri e outra em Lisboa, a serem reali-
zadas no mês de março vindouro, o football
português revolvera com o espanhol qual doa
dois terã o direito de vir ao Brasil. Tam-
ben» ai vamos fazer a nosna "torcida" para
•«ae- Portugal consiga vencer, nas duas parti-
das. A nossa preferencia se Justifica por
uma questão de raça. por uma questão de
afinidades, pelo muito que queremos bem
ao» filhos da mãe Pátria. Só por Isso pre-
ferimos Portugal, porque, esportivaiaente fa-
lando, também desejamos srer o football de
Espanha. Tanto mais porque os próprios dl-
rigentes do football luso estão desanimados,
pessimistas. Não confiam nas possibilidades
do selecionado portuguê* por melhor que se-
.?a organIrado Honre uma eopecie de hiato
na nrnihrão dn "soc-er'*' luso. O número de
cracks autênticos sofreu uma redução extra-rrdiwari» evidenciando-ae um desnivel alar-
marste em face Ar- pregresssm a qne veio atin-
pindo o football espanhol. Tal circunstan-
«ra teria criado nm ambiente de desânimocni Portugal. Prevendo antecipadamente c
insucesso, a despeito de que ainda hã tempo
suficiente para a reação a tal pessimismo.os lusos não se mostrariam animados com a
perspectiva de uma viagem ao Rio «le Ja-neiro Entretanto. Portugal, é o candidato
natural da FIFA em face da sua dcsmiaHfi-
cação por parte da Espanha e da existência
problcrnátléa de um novo "forfait". Aliás, d?
inicio pesssou-se até em pr-m, ver uma eli-
mlnatorla entre a Suiça e Portugal, no «aso
de Portugal ser derrotado pela Erpanha, pa-ra oferecer uma nova oportunidade aa foot-
bali luso. juíâo passou o caso de simples con-
letwrm, todavia, porque, qualificada per"forfait" a Suica certamente não aceitaria
a solução, dado que contrariaria os seus in-teresjars.

—oOo—
O problema se apresentou logo cem um as-

p»-cto pouco h-oujriroK para qualquer solu-
ca o. Portugal também estaria decidida a nao
participar da Copa do Mundo uma ves der-
ratado pela Es na nha, deixando de aprovei-
lar. portanto, a perspectiva oferecida pelaFIFA com a possível existência de um novo"forfait". Teriam decidido os dirigentes dc
fi cíl .;!! los,, cinr somente como vencedor do
-ririto r.rupt* »la Europa, o seratch vira ao
Krat.il. Geraldo RomqaJdo. enviar.» d.'0
f.IXmO SPOICTIVO "O f.lobe" v. "Jornal
d«t«t Sports". ã Fnropa. en» repnrta~tm qurenviou, apresentou novas primieias para ocaso. Nio existe o pensamento HipMI, nem
per «iraplts swsrífao, de uma drsisteneia por
porte dc Portugal. O çr-»nd- pmthí irmão __-
meia vir an Brasil e. pnttfcfipas d- turno fl-
nal da Cepa «Io Manda. Venceder de E«t-
p-uiha. a situação csftarã garantida.. Perde-
der sem dúvida que se aproveitara de 'fo-jl-
quer decisão tausada pela FIFA em «eu _*-
vor. seja per sua inclusão como mnd_d.l
de henra. seja p«-r desistência dr qnmh|iMI
cutro concorrente já qualificado E' que, se-
fsuuk» Cerald" Romualdo, prevê-se uns pon-
¦farei "forfait" da Índia r então todos os pro-
fclemas estariam resolvidos. Os nossos drse-
jos — os interesses brasileiros, digamos as-
sim — são os ile que Portugal, Espanha c
Franca -c façam pre*cnlrs ao certame «le 50

—«Oo—
Aliás, desejávamos muito mais Náo so

Portugal, Espanha r França queremos ver
desfilando rm nossas canchas. Sc ÍOSBC pos-
•ãvei. também gostaríamos dc ver os famoso-
húngaros, os poifemescc, as tefaecos. <.- ale-
mi-rs. os dinamaiqucaeg, os bélgicos e até
mrsmr. cs próprio*, russoti, que tanta prnpa-
f-anda fa/rm da classe de football qur pra-
licam. Pena que esses paises. alguns dos
quais, como ©v polonesas e tehecr«, fur.im
adversários vencidos pcitM brasileiros na Co-
pa do Mundo dr ?'¦-. não tenham «e '<-.;-,-ni-
no certame de 50 Haveria, por certo, luga-
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iíiily Steel, a estrela do football escocês

para tod<is, e a Copa d» IVIundo m-.iin se
arnpliari.i. oferrreiHio uma. maior serie dc
mafi-hes. Na ausência do<t paires citados, ijiic
náo «r inscrexirram, fortjn»»' «» torna envidar
esferqss an afimrntar aa er'pera.n<;as dc (JWE
a Csmlas-u «Osgaiifundsia da Copa do Wl-rn-
do, em sua reunião- de 9 de fevereiro vin-
diMHra, em Zurich. resíitva sati^fator^iuicntr
e prtliffc formabido prla Franca, r nu<- I :m-
lirm. seja deei«;i-la a situação dr Frpanl>:!, c
Portugal; assegurando ao vencido nas clínsi-
natorfaa O dirriío «Ir parllclp:»r no t»:rr»o fi-
nal da Copa. do Mundo, »

—oOo—
Na reunião que a mesma Comissão Orpa-

ui •. :'..»,. realfcrcti sáliadi Último, em Paris.
cem a presença ile Irineu Chaves c fiotero
Cmtomm' como delegados brasiTciros, foram
aprfk-sadas varias propostas »• sugestões «'a C.
H I? O case »la concessão »Ir T>'en-,t liher-
dade para a irr:»dia«;ã«> dos jogos pelas emis-*<ora« n.ichnais ou estrangeiras, sem exrlu-
sividade foi uma vitoria da nossa, entidade.
Na fir-.-M.-i rrtmiã<> se estabeleceu, de acordo
rom o regulamento, oue oa Campos deverão
írr ;*s s«-gi!inle«i dimensães: — cumprimento
105 isifliTí r 14 rrr-líroetr<«; largura r>S me-«res e 5« centírnrlros O- paus dos gonfs po-'f«*r»o ser quadrados ou eilíndrü os. com 12rrjjtímetro» .1r tspcsemra. Jogos noturnos sórc-ederso «r fWspMU-tes «c f.it disoufantes es-
ffverem »le \ '¦¦ •¦¦ aenrdo Resolveu-sc. íenosí-
mente, c que nllás já rra esperto, qjjp «.
!»ra«il. a Itália, a Argentina e a InPáterra
ou a Fscocíii, fiwrm *•*>< c.lhidus cimo "ca-

lsc»;:is dc chaves" para a Copa «l«: ."Vínndo.
iit:,«!, ou:a resolução que Ücv« meruneu a

niaim- aíi-itçá«s ioe brasileiros que a.,-;ii;vi'i?-am
cem a mais viva. etpect.iliva a i-.-;tli^.:ic;.io do
maior certame m:j:>diul dc. fo >tllltlE, «• aque-
Ia. que di'_ respeito às da.tas era que oe .i;-ir'>s
^*t•rão disputado», A Copi du Mniulo será
iniciada no F*ra.nil em 24 de junho. Escdlliitla
a ti:)í:i ilo buuim, :r. Cnmr- ¦_>-. t)rg;ii*í:'.;Tooca
íogo estabclecKu a.s demnJs ilnta;í, dividindo
i certame em dois turnos, o yrimesvu para
as semí-finuis e o segundo p;f.ra as finais.
No primeiro turno, a.s da tis dos J(-;f'>M se-
rão as scRiiiritcs: — junlio 24 (sábado); 25
(dCtningo); 28 (quarta-feira) «» Z'J (qnfntar

feira), e julho 1." (sábado) e 2 (domingo).
As datas do sogund turno serão: joilso 8
(sábado); !) (domingo); 12 (quarta-feira)'; Vi
(quinta-feira); 15 (sábado) c líi (domingo).
Enirr «i primeiro e o segundo turno:;. fi>i es-
tabcJecido o período de uma semana para a
realização das partidas que evcntualme.ntç
terminarem empatadas entre <>a integrantes
dos diversos grupos,

Com a. fixação das da ias de-; jogos da Copa
dr. Mundo aqueles que desejarem assistir ao
grande certame podem desde já ir se jsrc-
parando, principalmente aqueles que rc--."ilcni
no int7rH.tr «lo pais. Podem Ir reunindo o"pc »Ie riria" para realizar orna vinitv ao
Rio de Janeiro. São Paulo, Belo líori/.onlc,
Forais já voarcailcs para a realização dos"ogop, Purie Alegre e Curitiba, que, ao que
?..-»d« indic», também serão eontetnpl!ido'i na
tabela a mt elaborada.
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